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Conservas de Pescado 
L A  C R U Z  R O J A
Larado (S an tander] Teléfs. 2 2  y  26

£ u a r is to  % e z - 5 f t l g o ,  SC íjos, § > .  £ .
A L M A C E N  O E  C O L O N I A L E S  •  C A F E S  T O S T A D O S

C A S A  C E N T R A L

A P A R T A D 0 6 2 9  A P A B T A n o  l A
FD E 2. DEL CA M PO . 31  •  AVDA. PO RTO G A L, !
T e l e f o n o  1 3 0 3 5  T e l e f o n o  1 2 1 1

" E L  C O N Q U I S T A D O R ^
8 U C U R S A U  E N

c m f ü m u
( N a v a r r a ) 
M i g u e l  P r i m o  R í% x ra  
T e l e f o n o  n u m .  1

S A L A M A N C A

Edificio de nueva 
construcción ex­
profeso para Hotel

;  ' » - c -  :

Todo Confort

Precios M oderados

SOLVAY y C. ÍA

TO R R ELA VEG A 

Carbonato de sosa dento

Bicarbonato ctme farmacéutica

Sosa cáustica 
Cloruro de calcio 
Cloruro de cal 
Hipoclorito de sosa 
Sosa densa en grumos
PARA SIDERURC3IA

F á b r ic a :
I ra la b a rr i,  16— T«i*{ono 10169

Ofieioas:
L«bayru, 1 0 — T « ltfo ro  12257
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FABRICA DE CUCHILLERIA 
F I N A  E N  G E N E R A L  
ARTICULOS DE FERRETERIA

Vda. e Hijos de

Rufino Gallástegui
Placencia de las Arm as (G u ipúzcoa)

m iL fiiiiis  m  m w $ m

Apartado 41

Fabricación de aceros y hierros m oldeados sis­
tem as SIEMENS y ELÉCTRICOS, piezas de 

■ forja, etc., etc. —

ACEROS MOLDEADOS 

TALLERES DE FO RJA  Y MAQUINARIA

A ceros al m anganeso p a ra  corazones, cam bios 
de vías, m andíbulas de m achacadoras y  placas 
p a ra  m olinos Especialidad en ruedas y ejes 
m ontados y cilindros p ara  prensas hidráulicas. 
Se fabrican según m odelos o dibujos acotados 
toda  clase de piezas, desde 500 gram os hasta  
15 toneladas M aquinaria com pleta p a ra  fa­
bricar ladrillos Los productos de esta fábrica 
han  sido reconocidos y aceptados por el Registro 
del L loyd’s de Londres, Bureau V eritas y British 
S tandard  y por las grandes C om pañías españo- 
. las de ferrocarriles. —

B I L B A O

SOCIEDAD FRANCO=ESPAÑOLA--Bilbao.=Apartado 67
Cables J *  A e r o  (a b iic .d o . con a l*n .b> . d .  f« i» t»n£ !s  para lo J o . lo .  u .o » --T ra n 5 p o rt* . a á t.o s  y P u .n l.»  ;<olg«nt«s

G ara n tiz am o s  n u e s lro s  ta b le s  m td ia n le  c tr tif ic a d o s  de  p ru eb as  exped idos p o r  la s  E scuelas  de  In g en ie ro s  de  B ilbao  j  M adrid 

( L A  F Á B R I C A  M Á S  A N T I G U A  O E  E S P A Ñ A )

PURXTh: C o í x ^ ' I ' F .  d k A m p o s t .v
DE 1 3 4  M E T R O S  DeT l ü Z  Y 6  M ETROS 3^ANCM O

Ayuntamiento de Madrid



E S P U M O S O S  ^  G R A N J A  A V IC O L A

“La Favorita“

R io ja ,  2 /̂  T e lé fo n o

V I T O R I A

M A R I A  L U I S A

T eléfono  i z S ^

V I T O R I A

S a n a t o r i o

Dr. Morales

■o»

i r c i i  I. de [ o n  S. i.
Grandes Almacenes de Maquina­

ria —  Accesorios y  Herramientas.
S a n t a n d e r

DESTINADO A ENFERMEDADK5 
NERVIOSAS, DEL APARATO DI- 

GESTIVO Y NUTRICION

7 Villas =  11 Hectáreas de jardin Iparragulrre, 45  y 46 BI LBAO A partado 143

:------------------------------------------------------------------------- -

GRANDES EXISTENCIAS

L A  O R I E N T A L

C O N SER VAS -  S A LA Z O N E S  Y ESCABECHES

E L A B O R A D O S  C O N  P E S C A D O S  D E L  C A N T A e R l C O

iri» i  i.
F á b r i c a  e n  C a s t r o  U r d í a l e s  ( S a n t a n d e r )

[a lo  (lidíales
i l l H U ]

D IR E C C IO N  t e l e g r á f i c a ;  RAMIFRA 
T E L E F O N O  2 3  

c l a v e :  a .  B .  C .  S .*  B D IC IO N  M E J O R A D A

M O T O R E S  - M A Q U I N A R I A  
B O M B A S -

^ e r a r ó o  

3 J l l f l a m 6 r e s
ZAMORA, 5 0  - TE LÉ FO N O  1060 

—  S A L A M A N C A  —

R E F IN E R IA S  M E T A L U R G IC A S

LppeiBln iiuzin. s. A.
fábriu y laboratorio 
en ll S U1 (Vizcaya) 
=  íelífoao 19 =

Ttléíoflos I15SI y 18967 
DireccióD teleoráfica: 

“ SLEI Ct l OHES- -

IRUSTA ARRILLACA y  C *

T E L E F O N O  s e o

ALAM ED A  D E »TAZARREDO, 7 
(T ítu lo  d e  P ro d u c to r  N a c io n a l n um . 1624) 

B I L B A O
F lB B irin£ l BE lE T llU  le-FEHICOS El tI.Vfi«IES

F O R J A S  D E  E L G D I B A R

FORJA Y ESTAMPACION DE 
TODA CLASE OE PIEZAS

ELGÓIBAR
(GUIPÜ2COA)

Ayuntamiento de Madrid



D o m i c ì l i o  l e g a l :

B I L B A O

Edificio de su propiedad 

A r e n a 1, 3

L A  U N I O N  Y  E L  
F É N IX  E S P A Ñ O L
Compañía Naciona} de Seguros 

F U N D A D A  E N  i e e 4

S E G U R O S  DE 

I N C E N D I O S  

C O S E C H A S  

V I D A  

TRAN SPO RTES 

A C C I D E N T E S  

Y  OTROS RAMOS

r^egularice el funcionamiento de su esiómago tomando

eilX IIS  BSTOCÜAC&IL

y aumentará su capacidad de trabajo

SI  VD. COME p o c o :
se encuen tra  ágil y  d ispuesto  a  trabajar, 
p e ro  éste  le rin d e  p ron to .

SI VD. COME m a s :
sus sen tidos y  su  in te ligencia  se  em botan. 

E V I T E  A M B O S  E X T R E M O S  mejorando su asimilación con nuestro E L I X I R  E S T O M A C A L

LABORATORIOS SAIZ DE CARLOS
San Bartolomé, núm. 1 —  S A N  SEBASTIAN

Ayuntamiento de Madrid



F A B R I C A S  D E  C E R V E Z A  Y  H I E L O  A R T I F I C I A L

HIJOS DE C. MAHOU
Teléfonos 32352 y 47817 

Te le g ra m a s: M A H O U

A M A N I E L ,  2 9 - M A D R I D

Alejandro Mendiola
P E S C A D E R I A S

C o n s t i t u c i ó n ,  i  -  T e l é f o n o  1442  

P l a z a  d e  A b a s t o s  p u e s t o  n ú m .  60

F A B R I C A  D E  H IE L O

P o s t a s , n ú m . 4 i 

T e l é f o n o  1740

V I T O R I A

Vigas I y Formas
C O R T A D A S  A  M E D I D A  

HIERROS COMERCIALES x  CHAPAS >: FLE JE S

RAMON HERRERA
AGUIRRE. 3» B I L B A O  TELÉFONO . 3^47

Ayuntamiento de Madrid



- s i  o

M ué II [ ,
■ U«li« i). L

[yooioRios
EPALZA 10 - Telf. 10554 

5  1 i -  B  A  O

F ábrica  de T o rn illo s  - P iezas en  g randes series 
p a ra  Industrias - B icicletas - A utom óviles, etc.

Inocencio Madina Hijos s. l .
Continuadora de las Antiguas Casas

nocencio Madina y Lorenzo Suárez
T e lé f o n o  92 Placencia de lat Armas (Guipúzcoa) Dirección T4i«9ráfíc«: M a d in a

A .  A l v a r e z  V á z q u e z  
ríe es liiiiÉs ^ Correipondencia: Apartado 290 1

^  Telagramai: « A M A L V A R *  | 

Te lé fono  número 11947 |
M È I de ias [lases

Y APARAIOS mmi PAIta JD APLI[A[I0II
Fábrica y  O fic inas err URBI - B A S A U R I (V izcaya)

.  .¡J a u tÉ ia É iK i,iì̂ iÈ È m liÈ

nía

Fábrica de Herramientas de Acero

Onraita Hermanos y C.
ESPECIALIDAD EN HACHAS Y  DEMAS HERRAMIENTAS DE CORTE 

T E L E F O N O  241 O Ñ A T E  i DHÍUllIft
( G U I P U Z C O A )

Ayuntamiento de Madrid



BANCO ESPAÑOL DE CRÉDITO
S e rv ic io s  Centraiesi B U R G O S  

4 0 0  S u cu rs a le s  y Dependencias en la Península y M a rru e c o s

Ejecu ta  ban ca ria m e n te  to d a  clase de o p e ra c io n e s  j  j  E$tá esp e c ia lm e n te  o rg a n iza d o  para  la  fin a n c ia c ió n  

m ercan tiles  y  com erc ia les  —  —  de  asuntos re la c io n a d o s  con e l com erc io  e x te rio r.

A t ie n d e  con  p re fe re n te  in te rés las  o pe rac iones

—  re la tiva s  a l S e rv ic io  N a c io n a l d e l T rigo  —

CONSERVAS

DE PESCADO

A L B O
Producción d ia ria  en 

época d e  pesca

3 5 0 .0 0 0  U tas

Hi OS de

Mo ta i

CHOCOLATES BILBAINOS
S. A.

LA FAB RICA  DE CHOCOLATES 
M AS M ODERNA 

S i l b a o

a tr r

~^bri£a _de Bicicletas
C oclies  pa ra  n iñ o s .-C o n s tru cc ió n  
tle  m áquinas -F u n d ic ió n  Je m a- 

leab l es y  metales

mmmm eh GEtiEitiiL
C O N S T R U C C IO N  DE 

APARATOS ELECTRICOS 

C A F E T E R A  EXPRES 

P O R T A G LO B O S , ETC-

San Mames, 2 8

B I L B A O

m a d e r a s

C ortes .-T e lé fono  16056

B I L B A O

O R B E A  & C í a .  S. e n  C.
E I B A R  (España)

CHOCOLATES BILBAINOS
S. A.

LA FA B R IC A  DE CHOCOLATES 
MAS M ODERNA 

S i l l s a o

iulzurí, iilm i 
Hipolin, u.

m u  OE mmi, hmaltes 
- • y pinpiìu - -

( i p í t i l  2.5110.000
OfIOIIA y FÁBRICA: 

URBI - BASAURI
( f l Z C H l )

T e lé fonos 11223 y  11224 

A p a r ta d o  4 9  -  B I L  B A  O

Sastrería Inglesa

lEimill DÍIUOI
4 3  A v e n id a  de  E tpaña - Te lé fono  1 -0 4 -7 5

S A N  S E B A S T I A N

Ayuntamiento de Madrid



BANCO DE VIZCAYA
O A S A  R U I M O A D A  e  IM  1 . e 0 1

Casa Central; B ILB A O

EL BANCO DE VIZCAYA, co n  su  am plísim a rod  
de Sucursales, A gencias y  C orresponsa les en  to d a  
E sp añ a  y su  estrecho  co n tac to  con las industrias 
del país, se  en cu en tra  en  la  m ejo r situac ión  p a ra  
efectuar co n  eficiencia y rap idez  to d a  c lase  de 

transacc iones y  neg o c io s bancarios.

EL BANCO DE VIZCAYA, p o n e  al serv ic io  de su  
c lien tela y  del púb lico  en  general, los com pletos 
a rch ivos económ icos y  estad ísticos que p o see  de 

E spaña y  del extran jero .

Bodegas Franco Españolas s. a .

L O G R O Ñ O  ( R I O J A )

I V I a r o a  r e g l a t r a c l a

I

L<»c«oÑo

LOS VINOS MAS SELECTOS

CLARET 3 “  ANO - ROYAL CLAREL -  EXCELSO

---------------------------------------------------- —

1^ ( I  IL C  í l

BlN

B e b a  V d. s ie m p r e  V in o s  de

BODEGAS FRANCO ESPAÑOLAS S. A.

Ayuntamiento de Madrid



❖

Talleres de Forja y Estampación

Alberdi 
Hermanos, S. L.

^ \ N C O J I S P A ^ O - ^ ^

C A S A  C E N T R A L :  

M A D R I D

143 Sucursales en la Península, Balea­
res, Canarias y Norte de Africa.

■  ■

Fábrica de Cuchilieria Fina 

■  ■

Placencia de las Armas

(Guipúzcoa) Taléfono 134

C a p ita l  a u to r i z a d o  . 

C a p ita l  d e s e m b o ls a d o .  

R e s e r v a s  ...........................

P ta s .  200 .0 0 0 .0 0 0  

•  100 .000.000 

» 4 8 .089 .5S 4

❖

Realiza operaciones de Banca y  Bolsa 
en España y en todas las partes dcl 
mundo. Ejecuta bancariamente toda 

operación comercial.

Libretas de Caja de Ahorros

GRUPO E Q U ITA T IV A
F U N D A C I O N  R O S I L L O

C em p«ñíat Anón¡m«s <!• S«9urof. g tn titnam ttrU  «spañoU t. 
C o as tiiu jen  un bJooue aseg u rad o r, con  o p e rac io n e i y  cap ita les  
paradiM, ju ritjlca  y  ¿nancierftm ente  d iv id idos en U  s i j^ U n te  form a:

C O M P A Ñ I A S

CAPITAL SOOAl

I Des»*keU»d»
PESETAS

1« Vid*. . . . . . .  . .

L« Eqiilativ* • Ri«<90s dlvcnet. . . . . . . . . S «oe.*«»
2

TOTAL . .  . 25 M« M« T*« »•«.•««

T o d o  el c ap ita l socIaI rep re sen ta d o  p o r acc iones n o a d n a tiv as  
exclusivam ente  en m anos de españo les, 9u« priDClpales teoedo< 
re s , »dem ás de  tos fondadores  y  d e  los S res. U rqu it« , lo s  B ancos si* 
g n ie n ie s: de  V iscaya, H e rre ro , H lspanO 'A m eH cafio, d e  A ragón , 

S a m a rd e r ,  M ercantil, Gi|dn» !a V asco n iay  L a  Corofía 
DOM ICILIO SO C IA U  A LC A LA , «  -  M A D R ID  

(E difìcio  de  sn  p rop iedad )
S e d «  p r o w l » l o n « l ¡  S a n  S e b a s t i á n  - P l a s a  V a s o n n l e  I 

(iídiflclo  á«  s o  propiedad)
DELEGACIÓN PARA POCTLIGAl U$K>A.  RUA AUGUSTA NDM. 280 

O FIC IN A S A U X IL IA R E S:
B a p e e l o f t e i  Vfa L a y c ts u ir  54 (E dificio  de  sn  p rop iedad ) - V a* 
l e a c l a :  P l de E . C as te ia r, 7 (Edificio d e s u  propiei^ad. -  B l lb e o :  
A la p e d a  M azarredo , 4 (Edificio de  so  p rop iedad ) - S e v i l l a :  P iaza 
de A n d a in c ia . 5& (Edificio de  «u propiedad) O f ic in a * :  R io ja , 17 
■  á l a g a :  A lam eda U eD erali^m o, 4 - Z a r e g o s a :  A lfonso I  8 
L a  C o P tiA a :  CaotAo Pcqueno, 22 > P a m p l o n a .  A v esid a  Car* 

los I I I ,  6 -  V e l l a d o l l d  H ¿ to es  d e i A lcáz a r, 2 
C U P á t t  D E  C O N S U L T A
L a  C om pañía  ten d rá  m ocbo gusto eo  e n v ia r  d a to s  c oncreto s  acerca  
de  la  co ffib inaddn  de  S ^ u r o  que e a  c ad a  caso  reanlte  toás  Tents^o«a 
a  todo el q ie  l le a e  e l p resen te  cupi^n j  lo  rem ita  a  la s  O hcinas 

Generale« de  !a  C o o ^ f i ia .
N om bre
D irección __________________________________
Fecha  d e  aacim lento^,
e n t i d a d  « a se g u ra r ____________ _________________________ _________
P ío  peraeguido con e l  seguro . ..... ............... ..............................................

BRASSO. S. A. E. 

BILBAO-DEUSTO
Limpiametales marca BRASSO 

Azul en bolsitas marca BRASSO 

Azul Ultramar marca CASTILLO 

y  DEMAS CALIDADES

A storizado  p o r  l a  I s ip c c d d a  O ese ra l d e  P r«v |« ián
❖

Crema para calzado marca N U G G E T

B R A S S O
P A R A  L I M P I A R  Y 

P U L I R  M E T A L E S

Ayuntamiento de Madrid



Los C i e g o s

DIKEGOR • FUNDADOR.

A N T O N IO  LAS HERAS HER’

Año X V III .  Número 119

R E V I S T A  M E N S U A L  

  T Y F L O F I L A  =  

H I S P A N O - A M E R I C A N A

REDACCION y ADMINISIKACiON

PLAZA IN D AU C H U  1 - TEIÉFO NO 10983

S U S C R I P C I O N  A N U A L  A  8 N U M E R O S  

E ip añ i, 10 -  A m ène« y PoMugal, 1 2 , i 0  - E^í'anjsr», 15

B i l b a o , A g o s t o  1 9 3 9  

A Ñ O  OE LA V I C T O R I A

Esta  reolsta  sólo pub lica  trabajos sobre 

las cuestionas relacionadas con ía ceguera. 
o  escritos p o r  ciegos sobre 'cua lqu ier tema.

La Cultura en los Ciegos
S i  querem os contribu ir eficazmente a  la  libera­
ción de los ciegos, debem os in teresarnos ante 
todo por su cultura. Por la propagación de aque­
llos m atices que form an su m undo.

Prevención de la ceguera, psicología, educa­
ción, traba jo , protección adecuada, h istoria, li­
te ra tu ra , arte , tyflotecnia e inform aciones m un­
diales sobre sus v idas en los distintos países.

Esta h a  sido nuestra  misión principal, la de 
estud iar y d ivulgar por todos los m edios las 
cuestiones relacionadas con la ceguera y los cie­
gos; y  al cum plir próxim am ente nuestras bo­
das de p la ta , deseam os que nuestra obra de 
cu ltu ra  sea lo m ás perfecta posible, p ara  lo cual, 
hacem os un  llam am iento  a  todas aquellas per­
sonas que quieran  ayudarnos en nuestra  labor, 
p a ra  que en cada cap ita l de provincia exista un 
corresponsal de esta publicación hom bre o m ujer, 
que quiera secundarnos.

1.“ H aciéndonos un cierto núm ero de sus­
cripciones en tre sus am istades, p ara  así d ivulgar 
nuestra  revista.

2 °  Escribiéndonos u n a  vez al mes, d án ­

donos cuenta de todo lo que haya ocurrido en 
su ciudad y se relacione con los ciegos.

3.® R ecabando de los escritores y técnicos, 
que se interesen por nuestro problem a, origina­
les que con tribuyan  a la  com prensión y a la di- 
vulgaqjón del mism o.

4." H aciendo que esta rev ista y los libros de 
nuestra  biblioteca, sean leídos por el m ayor n ú ­
m ero posible de personas.

Q ue todo el m undo  conozca el p roblem a so­
cial de los hom bres sin ojos. Q ue todo el m un­
do se entere de nuestras m odernas orientaciones, 
p a ra  hacer un nuevo am biente nacional de ad­
m iración, respeto y colaboración a  los privados 
de la vista.

Para que las cuestiones tyflológicas puedan 
ser estudiadas adecuadam ente hem os vuelto  a 
reorganizar nuestra perdida biblioteca de obras 
sobre ciegos o escritas po r ciegos, y  cuyo catálo­
go ponem os a  disposición de nuestros suscripto- 
res y tendrem os m ucho gusto en prestárselos. 
T am bién  estam os editando una serie de cartillas 
de propaganda, que distribuirem os p rofusam en­
te.

Ayuntamiento de Madrid



Las cuatro  prim eras cartillas serán:

Sobre la oftalm ia de los recién nacidos. Sobre 
los accidentes de trabajo  en los adultos. Sobre la 
prim era educación de los niños ciegos. Y sobre 
el adiestram iento  personal de los que acaban de 
perder la vista.

La cu ltura de los ciegos, va a  ser objeto por 
nuestra  parte  de una gran intensificación. Publi­
carem os nuestra  edición en  puntos y relieves y 
adem ás algunos libros de g ran  u tilidad p ara  los 
p rivados de la vista.

N uestros prim eros cuatro  libros serán , un ca­
lendario  para 1940, muy docum entado  e ilustra­
do , sobre todo lo relacionado con el año as­
tronóm ico, politico y religioso de E spaña. Una 
m onografía sobre el sistem a Braille. U na G eo­
grafía  Estadistica e Ilustrada de E spaña. Una Fi­
siología e H igiene ilustrada del cuerpo hum ano.

T am bién  vam os a nom brar un  corresponsal 
instructor ciego, cn cada capital de provincia, 
que se encargará:

1.“ De proporcionarnos un  cierto núm ero de 
suscripciones, entre los p rivados de la v ista  de 
su  dem arcación.

2.° De enseñar a  leer y escribir en puntos 
Braille y desin teresadam ente, a  todos los ciegos 
que lo deseen.

3.® A  que la edición en  pun tos y  relieves y

los libros de la  biblioteca Braille, sean leídos por 
el m ayor núm ero posible de nuestros herm anos 
sin vista.

Q uerem os tam bién  fom entar y proteger la 
producción in telectual de los ciegos, y p a ra  eso 
pagarem os 25 pesetas po r cada trabajo  literario  
o m usical que se nos  envié, originai de cualquier 
ciego y que merezca la publicación en nuestras  
colum nas. Estos traba jos p ara  m ayor facilidad 
d esú s  au tores pueden ser enviados en puntos. 
Pagarem os 10 pesetas por cada fotografía que 
se nos envíe sobre ciegos realizando algún tra ­
bajo y com prarem os toda clase de libros transcri­
tos en Braille que interesen a  nuestra  biblioteca 
y a precios a convenir con los copistas ciegos.

Estam os dispuestos a  organizar en cada capi­
ta l de provincia, una biblioteca Braille, con su 
ap ara to  de rad io , con g ram ola, discoteca, pia­
nola y juegos recreativos, a  donde los ciegos 
puedan ir a  cu ltivar su espíritu  y a em anciparse 
de la ignorancia y de la soledad a que hoy están 
forzados.

A ntiguos am igos nuestros y herm anos sin vis­
ta , que nos habéis seguido d u ran te  24 años, con 
el alm a y el corazón a ten tos, ayudarnos a  que 
nuestra o b ra  de cu ltura , se realice plenam ente 
en nuestra patria , hoy ab ierta  a  todas las ideas 
nuevas y a  todos los nobles esfuerzos.

O a J a  vez que u n  co rre sp o n sa l in stru cto r 

c ieg o , enseñ e a  c in co  p r iv a d o s  d e la  v is ta  

a  le e r  y  a  escrib ir  en  puntos B r a i l le ,  

p u b licarem o s su fo to g ra fía  co n  los nom ­

bres J e  los que y a  a p ren d ie ro n .
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H o u J o n  £ e l > j a i r e .  B u ito

exiálen(e en el Museo <le Toulouse.
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La Agricultura y los Ciegos
Señor D irector de la Revista «Los Ciegos».

e dirijo a  V d. p a ra  d a r  cuenta en esa su in teresante y sim pàtica revista de mi 
caso (le ceguera y de com o el ejercicio de la  agricu ltura m e h a  sido de g ran  alivio 
y m e ha proporcionado grandes satisfacciones que debería tam bién proporcionar 
a otros m uchos com pañeros que com o yo, han perdido el precioso sentido de la 
vista; y tam bién p ara  que se vea de lo que es capaz un ciego de firme voluntad .

T engo 65 años, gozo de una posición, gracias u Dios, desahogada y a  los 60 
a  consecuencia de desprendim iento de la retina, quedé com pletam ente ciego. Pa­
sado algún tiem po, no m ucho, de gran depresión de ánim o, me repuse gracias a 
la  rehgión, haciendo frente a  la vida de som bras que ante mí tenía, consolado y 
fortalecido por mi num erosa y am antisim a fam ilia—mujer, ideal de bondad, 
¡Dios la bendiga! dos hijos varones, dos hem bras, todos casados y todos en M a­
drid, y nueve nietos que aum en tan  de año en a ñ o —fam ilia que contribuye pode­
rosam ente a  aliv iar mi ceguera y a darm e las m ayores satisfacciones, las más 
puras alegrías, que la vida proporciona: las del hogar cristiano, las del am or 
verdad.

A más de estas satisfacciones y alegrías fam iliares, hay  para m i, ciego in ­
curable, pero acom odado, dos grandes placeres: la m úsica y la  agricultura. Dos 
veces por sem ana, esté en el cam po o en la ciudad, una buena profesora 
de p iano viene a  hacerm e oir, adm irablem ente tocadas, (en M adrid  en herm oso 
piano de medía cola Erard) las sublim es m elodías de los g randes clásicos y singu­
larm ente de mis dos favoritos: el delicadísim o y rom ántico  Cisne de Polonia, el 
que nos dejó com o joyas que no envejecen, sus polonesas, sus valses, sus ma- 
zurkas. sus preludios y sus estudios, y el coloso de Bonn, el de la sonata  patética, 
el del C laro de luna, el de la A ppasionata y la Rom anza en fa y sus nueve sinfo­
nías. ¡Gloria por siem pre a ellos que ilum inan con luz rad ian te  y p ara  la inteli­
gencia de quienes no tienen luz en ia mirada!

La agricultura es o tro  de los grandes placeres de m i v ida de ciego. Siempre 
fui de ella apasionado leyendo con frecuencia obras que tra taban  de agronom ía, 
de floricultura y jardinería , de fruticultura, etc. y practicándolas a la buena de 
Dios, en una finca que poseo en las cercanias de M adrid donde m i hu e ita , mis 
gallinas, mis rosales y arbustos y mis árboles todos ocupciban gran parte de mí 
vida procul negotiis Beatas Ule com o dijo Horacio.

Al quedar ciego, lejos de m orir en m í las aficiones agrícolas por im posibili­
dad  m aterial de dedicarm e a  las faenas de mi huerta  y ja rd ín , se recrudecieron 
y me propuse seguir siendo el agricultor amateur que siem pre hab ía  sido, ahora  
dirigiendo, ya que no podia ejecutar, la m ayor parte de las labores y siendo se­
cundado por mí fam ilia y po r mi jard inero .

En virtud de este recrudecim iento de m is aficiones agrícolas, aum entaron  
las lecturas de obras de agricultura: am plié m i finca que ah o ra  tiene cuatro  hec­
táreas; p lan té  en ella un  bosquecillo de árboles de crecim iento ráp ido  que he po­
blado de palom as, de tó rto las, de una canariera de cristales y de pájaros aclim a­
tados que an idan  en el bosquecillo y que son respetados y alim entados durante 
el invierno; hice una herm osa rosaleda en la que predom inan  las rosas m ás fra ­
gantes y en tre ellas las de te, principalm ente a bellísim a y em briagadora «M a­
riscal Niel» y la «Bouton d’ or»; en sum a refugiándom e en la N aturaleza, gozando 
de la paz del cam po y haciendo producir a  la  tierra, la  incansable y generosa 
nodriza de la  hum an idad , y d isfru tando placeres sencillos y puros que alivian 
grandem ente mi condición de ciego.

Pero lo que m ás m e enorgullece, lo que m e h a  producido m ayor ilusión y 
un  placer m uy original y m uy intenso, h a  sido una experiencia de agricultor que 
he hecho con el cultivo de trigo  por la que he conseguido una producción pro- 
)orcional de 60 quintales por hectárea, producción prodigiosa m uy superior a 
a norm al.

U no de los libros de agricultura que se m e leen con m ás frecuencia y que 
m ás m e distrae y m ás m e hace pensar y m ás m e entusiasm a, es «La fóm ula de la 
A gricultura Española», libro ádm irabie. libro in teresantísim o e instrutivo, en el 
que el gran C osta, el león de G raus, canta las excelencias de la agricultura, pone 
de relieve las necesidades de la  agricultura española, dan consejos m uy prácticos 
a  los labradores y  advertencias m uy provechosas a  los gobiernos v se contiene 
aquella adm irable canción del Esera, lam entaciones de un río escuchadas po r Costa.

Leyéndosem e esa adm irable obra a  la que debo tan  agradables ratos y  tan-
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tos in teresantes conocim ientos, supe que C. Miller (Costa dice M üller pero 
después he sabido que el verdadero nom bre era M iller, hijo del célebre n a tu ra lis­
ta  inglés Fiülippe Miller) de C am bridge, G ran  B retaña, logró obtener en un año 
de un  solo grano  de trigo por m edio de sucesivos esquejes 500 m atas con 21.000 
espigas que dieron 566.840 granos. Y se me ocurrió  que a  pesar de ser ciego y p ara  
que se v iera de que es capaz un ciego de in iciativa y de voluntad , repetir ei ex­
perim ento convenciéndom e antes de su veracidad, y a q u e  realm ente es algo ex­
traord inario .

Para ello consulté con un ingeniero agrónom o qu 'en  m e dijo que el expe­
rim ento . conocidísim o de la ciencia agronóm ica, era verdad , que hab ia  sido rea­
lizado en 1765 y que repetido en F rancia  en 1903-04 por M. Bellenoux, aún hab ía  
producido resultados m ás satisfactorios 'pues que se habían  obtenido gracias al 
em pleo de abonos quím icos hasta  709.700 g ranos de un solo grano  en un año.

El ingeniero añadió que este procedim iento tan  aparatoso  y de tan  adm i­
rables resultados no era  n ad a  práctico ni aplicable al grande y al m ediano cultivo 
y que el m ism o Bellenoux por o tro  procedim iento m ucho m ás sencillo y m enos 
trabajoso  hab ía  obtenido casi igual resultado. Yo rae hice explicar en detalle am ­
bas experiencias de Mr. Bellenoux con el propósito  firme de repetirlas en m í finca. 
Y io hice y he aquí como lo hice y el resu ltado  obtenido, por si alguien, ciego o 
con vista, quiere in tentarlo ; que bien merece por lo curioso, por lo halagador y 
lo grandem ente atractivo.

Primera experiencia.—De un soto grano de trigo obtener en un año más de
600.000 granos.—A cotada en mí finca una parcela de cinco áreas, 500 m etros cua­
drados, bien traba jada  en labor honda, bien m ullida y ab onada  con estiercol de 
cuadra  y ceniza, el 13 de ju n io - S a n  A ntonio , san to  de una de mis n ie tas—se 
sem braron por ella 13 granos de trigo seleccionado de una herm osa espiga elegida 
entre varias que se me m andaron  exprofeso. Los granos fueron sem brados a 10 
centím etros de d istancia uno  de otro. El cinco de agosto elegí una de las m atas 
que con ten ía  20 brotes o hijuelos desechando todas las o tras. Separé los 20 b ro ­
tes y los p lan té  a  igual distancia. A principios de octubre esos 20 brotes habían 
producido 79 que a su vez fueron separados y p lan tados de nuevo. Por ú ltim o, en 
m arzo del año  siguiente todas las m atas que ten ían  ya 590 brotes fueron esqueja­
das y p lan tadas, ya definitivam ente en la parcela de cinco áreas.

D urante la prim avera, el cam po de trigo fué abonado  con n itrato  de sosa, 
superfosfato y sulfato  de potasa en la proporción que me fué indicada por el in ­
geniero agróm ono y las p lan tas constan tem ente m im adas con riego abundante, 
extirpación de m alas hierbas, aporcado cuidadoso, en sum a, dedicando al trigo 
un cultivo esm erado de ja rd ín .

C on todos estos cuidados que yo dirigía y vigilaba v que eran hechos por 
mis hijos, por m is nietos y nietas y por m í ja rd inero , el ahijado de las p lan tas al­
canzó gran  increm ento, conseguí cañas de i , 75 m etros de a ltu ra , m ás de 500 espi­
gas por m etro cuadrado, m uchas de ellas con 30 o m ás granos y una cosecha de 
de 659.129 granos que pesaron 29 625 gram os, obteniendo un resultado superior 
al de M iller (566.840 gram os) aunque inferior al de Bellenoux (709.700 gram os).

Segunda ex teriencia.— En un año, sin trabajos extraordinarios 60 quintales 
de trigo Dor hectárea.—La segunda experiencia, tam bién copiada de Bellenoux 
consistió en sem brar el 21 de septiem bre en o tra  parcela, tam bién de cinco áreas 
de tierra  bien traba jada, m ullida y abonada  a  razón de 16 p lan tas po r m etro 
cuadrado , poniendo jun to s  tres granos de trigo en cada agujero.

En prim avera se hicieron labores frecuentes de bina, escarda y aporcado 
aplicando abonos quím icos en igual proporción y de la m ism a clase que en la 
experiencia prim era. A la cosecha, a  fines de ju lio , obtuve por térm ino m edio 
498 espigas po r m etro cuadrado y un  rendim iento  por hectárea de algo m ás de 
60 quintales.

R esulta pues m ás beneficioso, más práctico y de aplicación general el se­
gundo  procedim iento que el prim ero, por exigir m ucho m enos esfuerzo.

Esto que a  mi me h a  producido una g ran  ilusión y una satisfacción inm en­
sa y que ha servido a  mis nietos y n ietas de enseñanza m uy provechosa, quiero 
que sirva tam bién  de lección p ara  algunos de nuestros labriegos castellanos, ge­
neralm ente tan  rutinarios, tan incrédulos de la ciencia de los libros y tan  a tra sa ­
dos en agricultura. Así m e propongo todos los años (y en éste ya he em pezado) 
repetir arabas experiencias a  la vísta y con la colaboración de varios labradores 
que cultivan las tierras vecinas a m í finca a los cuales invito  p ara  que vean y vigi­
len y avuden todas las operaciones del cultivo del trigo  que yo dirijo.

Y ah o ra  decidme ¿puede o no puede un cíego dedicarse con fruto a  la 
agricultura?

U .\  A g r i c u l t o r  C i e g o .
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N o  c r e a s  q u e  p o r  n o  v e r te  

tais ojoa, l lo r e  c o n  p e n a .

M e  ¿ a  t u  v o z  a l e a r í a  

c o »  j u  a m o r o ia  c a d e n c ia

Y  u n  fu e g o  s a n to  m e  in u n d a  

c u a n d o  a  m i la < lo  t e  acerca«

N o  c r c a s  q u e  p o r  n o  v e r te  

m i$  o jo s ,  l l o r e  c o n  p e n a ;  

e t  m à i  j u t l i m e  i e n t i r t e  . . 

. . . p a lo m i t a  n e n i a j e r a .

V e r d a d  e i  l a  « o m tr a :

▼ erd ad  es l a  m u e r te :  

l a  l u z  e s  m e n t i r a :  

es r i s a  q u e  k i e r e .  

iS o lo  e n t r e  l a s  l o m l i r a j  l a  v e r d a d  se  la l ie .

£ n  l a  n o c k e  e t e r n a  Ja  v e rd o 'd  se  s ie n te .

O u a n d o  to d o  es n a d a  y  e l  a lm a  se  a c u e s ta  

l a  lu z  se  k a c e  s o m t r a s  y  a  l a  v e r d a d  v u e l r e .

D e j a  q u e  tu s  m a n o s  q u e  a l  c o n ta c to  es s e d a  
t e n g a  e n t r e  m is  m a n o s .

Q u e  l a  s a n g r e  r o j a  q u e  a  tu s  v e n a s  f l u y e  

s i e n ta  e n t r e  l a s  m i u .

Q u e  e l  L o n d o  s u s p ir o  q u e  r o z a  m i  a l i e n to  

a s p i r e  am kiC K M o.

Q u e  r e s p i r e  k a m k r i e n t o  e l  t i k i o  p e r f u m e  

q u e  d e  t í  m e  k a k l a .  . .

Y o  se> q u e  te  s u e ñ o  c o m o  t u  n o  e re s .

L o  se  y  n o  m e  m ie n to .

P o r  eso  t a l l a n d o  t u  c u e r p o  y  t u  e s p í r i t u  

c o m o  i n v e n t o  m ío  

lo s  k a g o  a  m t  m o d o .  C o m o  k a c e  e l 

s u  o k r a  s o ñ a d a .
a r t i s t a

Y  c o n  e l  s u a v e  p a l p i t a r  d e  v id a  

q u e  e s c a p a  k u l le n t e  

d e  l a  o k r a  q u e  f o r j o  l l e n o  d e  i l  

c o m o  a  m ía  t e  q u ie r o .
lU^iones,

J .  D onaire .
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RIlIfÉ [EGUERI
ID esp u és de una deliciosa infancia y de una alegre ju ven­
tud, educándome en varias pobres escuelas de mi tierra na­
tiva, ta dulce Irlanda, hasta los 14 años, pero gozando de 
encantadoras excursiones a través de una Naturaleza selvá­
tica y bravia, ya cerca de los 21 , aparecieron los prime­
ros síntom as de la sordera y un segundo ataque de infla­
mación a los o jos (el primero habia aparecido a los cuatro 
años).

A esa edad de 21 años, yo tenia muchos discípulos com o 
maestra de escuela y com o profesora de música y era tam ­
bién m aestra de una escuela dom inical y form aba parte del 
-coro de la  Iglesia Congregacional de Beaconsfield, de la  que 
mi padre era m inistro y mi m adre organista y m aestra de 
-coros. Con mi madre por m aestra aprendí el órgano y llena 
de entusiasm o trabajé  a favor del sufragio de la  m ujer, de 
la anti-vivisección y de otras obras hum anitarias. E ra  en 
1913. Durante tres años pude dom inar mis defectos físicos 
porque la  sordera era accidental, irregular, a veces apenas 
manifiesta y con frecuencia, cuando se m anifestaba, era 
reemplazada por mi madre. Y  en cuanto a la ceguera era 
parcial aunque yendo en progresión creciente.

Al fín llegó un dia en que tuve que abandonar toda en* 
señanza quedando casi com pletam ente ciega en 1921 y m ar­
cándose cada vez m ás acentuada mi sordera. S in  poder 
enseñar, que era mi vocación y mi entusiasm o, por el en­
trañable am or que siem pre sentí hacia los niños y por la 
ilusión de hacerles m ejores sem brando en ellos las ideas 
del am or, de la  belleza y del bien. Desesperada ante mi 
desgracia, considerándom e un ser inútil que soto m erecía 
com pasión, fué entonces cuando oí la  llam ada de la Natura­
leza bravia, que m e hizo tom ar la  decisión de emprender 
grandes excursiones a pie por la  cam piña, en un radio de 
diez m illas, siem pre llevando conm igo un libro de notas y 
un lápiz para apuntar ideas sobre escenas de la Naturaleza 
y  sobre ta vida de anim ales y plantas. Tam bién m e dediqué 
a estudios sobre educación de tos niños y a hacer, por m e­
dio de correspondencia, propaganda a favor de obras socia­
les y hum anitarias.

E n  1922 mi ceguera fué total y agravada por el escasísi­
mo sentido del oído que m e quedaba, que era incapaz de 
sustituir a  la  vista. Con una trom petilla acústica y concen­

trando mucho mi atención pude conseguir oir algo cuando 
se me hablaba despacio y con voz muy clara y así logré en­
tender lo que se m e leía. Pero m ás adelante ni aún esto me 
fué posible, reduciéndose cada día m ás m is facultades 
auditivas.

L o  primero que entonces hice fué aprender el sistem a 
B raille al que m e dediqué casi sola, después de ser iniciada 
por una profesora vidente que vivía a tres m illas de distan­
cia  y  que me proporcionó una m áquina B raille. Entonces 
volví a  mi m áquina de escribir Blick que tenía olvidada, 
porque siem pre preferí para mis trabajos literarios la escri­
tura m anual a la escritura mecánica. De allí en adelante 
todos m is trabajos literarios fueron com puestos, revisados 
y vueltos a escribir en máquina Braille y luego trasladados 
a  la  m áquina corriente en ocasiones por mi m ism a, pero 
generalm ente por otra persona mecanógrafa, ciega o vidente.

Claro está que la labor literaria de escribir por medio 
det sistem a B raille nunca puede ser tan satisfactoria com o 
la que se haga m anuscrita o por mecanografía porun viden­
te, porque no se pueden abarcar párrafos enteros, sino los pe­
quefios fragm entos que se hallan bajo  la  influencia del tacto , 
sobre todo si no se tiene gran experiencia en la  rápida lec­
tura B raille. Añádase a ello mi sordera y se com prenderá 
lo cohibida que me hallaba en m i labor de escritora dada 
adem ás mi incapacidad para leer y para oir leer las pruebas 
de toda una obra ya que con frecuencia hay errores que 
solo el autor puede conocer. Así en mi prim era obra de ciega- 
sorda «Exploraciones de las m aravillas de la  Naturaleza* 
hay m uchas equivocaciones y  deñciencias que me produje­
ron gran desconsuelo at ver que mi obra no representaba 
acertadam ente las ideas que yo deseaba com unicar al lector.

O tro  problem a que se presenta al escritor ciego es su 
imposibilidad de investigación en relación corj el libro o el 
articulo que piensa escribir y el problem a análogo de la d i­
ficultad de vivir en com unicación con el estado de progreso 
de los asuntos sociales, nacionales y universales, a  que tie­
ne que hacer referencia en sus trabajos literarios. La «Bi­
blioteca N acional para Ciegos», la  «Biblioteca de Referen­
cias para Estudiantes» y algunos periódicos y  revistas 
B raille satisfacen hasta cierto punto estas necesidades y son 
indudablem ente de gran utilidad pero hay una infinidad de
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artícu los y  de libros que necesitaba para mis trabajos y que 
n i las  bibliotecas ni las revistas Braille podían proporcio­
narm e para una labor de referencia que es absolutam ente 
personal.

H ast» 1932 tuve la  ayuda de algunas perdonas que me 
le ían , siem pre que tuviesen la  voz muy clara y que pudiesen 
to lerar la  pronunciación por medio de m i trom petilla aciís* 
tica . A sí tuve la ayuda de mi madre querida, a pesar de sus 
m u chas ocupaciones en casa y  com o profesora, y la de al­
gunas amigas que se turnaban viniendo una cada dia de la 
sem ana. L a  transcripción de la escritura B raille fué enco­
m endada a mi buen padre, cuyo tono de voz era para mi 
incom prensible. Habiéndose jubilado a los 80 años y  dis­
poniendo de más tiempo se dedicó a estudiar el sistema 
B ra ille  y desde entonces hasta su muerte cerca de los 89 años 
se dedicaba todas las tardes con escrupulosa regularidad a 
p o n er en escritura Braille artículos, folletos y hasta libros 
que trataban de asuntos relacionados con m is trabajos. 
O tros dos amigos tam bién aprendieron el sistem a Braille 
p ara  ayudarme.

P o r esa época conseguí tam bién vencer algunas de las 
pequeñas dificultades que la  ceguera produce. E l regalo un 
d ía de mi cum pleaños de un reloj en Braille me permitió 
m edir el tiem po, para visitas de mis am istades, para regu­
la r  m is comidas que salvo en el invierno tenían lugar en el 
ja rd ín  y sobre todo para levantarm e por las m añanas, pues 
siend o com o soy madrugadora, al no saber la b o ra  corría 
«1 peligro de levantarm e a media noche y de ir al jardín 
creyendo que era de día, alarm ando a mi familia.

E l  problem a del e jercicio al aire libre fué resuelto con 
bastante facilidad y ya que ni mi padre ni mi madre podían 
acom pañarm e por mi rápido andar, algunas de mis anti­
guas discípulas se turnaban para acom pañarme en mis pa­
seo s  por el cam po, favorita pasión m ía. Y  mi buen padre 
tend ió a todo al rededoi del jardín de casa, un alam bre que 
m e  servía de guía para recorreilo sin riesgo para mí y sin 
m ied o de que destrozara nada.

E n 1925 mi pasión por la  vida al aire libre halló una 
m ayor satisfacción al construirse en el jardín  orientado al 
M ediodía un pabelloncito de madera en el que, salvo los

crudos días de invierno, pasaba la mayor parte del día y al 
que trasladé todo mi m aterial de trabajo recibiendo alli a  
m is am istades. En mí libro «Pueblo con espinas» hay una 
fotografía que reproduce dicho pabellón y a mi, trabajando 
en la  m áquina B raille. E sto resolvió también el inconve­
niente del ruido m olesto que yo producía dentro de casa 
con el m anejo frecuente de la  máquina B raille y de la  má­
quina de escribir.

La muerte de mi querido padre me privó del servicio 
grande que me prestaba transcribiendo m is trabajos y fué un 
problem a hallar quien le reemplazara, problem a que se 
resolvió gracias a la «Liga de Amigos de los ciegos-sordos» 
a la que yo me adherí en 1927 con el deseo de ser útil a estos 
m utilados, la  cual me puso en relación con dos excelentes 
braillistas que, uno en Birm inghan, y otro en Ashford, am ­
bos am ablem ente m e ayudaron dedicando muchas horas a 
trasladar a escritura B raille, todo lo que yo les pedía en re­
lación con m is trabajos. M ás adelante aún tuve nuevas 
personas que me ayudaban, asi es que con tan am able, a 
veces entusiasta colaboración, resulta que mis trabajos son 
una especie de obra cooperativa y que debo rendir tributo 
de gratitud a tan queridos amigos sin los cuales mi labor 
n o h u b ie ra p o d id o serrea liz a d a .su  entusiasta interés fué 
para m í, verdadera inspiración.

Aún estoy muy lejos de haber vencido todas las dificul­
tades que a un escritor ofrece la  ceguera, agravada por 
la  sordera. Para vencerla, necesitaría una persona brai- 
llista que se hallara constanteyiente a mi lado y que me 
dedicara todo su tiem po en vez de hallarse a larga distancia.

O tro obstáculo insuperable es que, careciendo de oído 
no puedo estar en contacto directo con 'lo s  niños para 
estudiarlos, requisito esencial para un autor que como 
yo escribe para niños y sobre niños. Tam bién me es 
im posible la observación directa de las plantas y de 
los anim ales a los que dedico mis libros sobre historia 
natural, pero en esta m ateria la imaginación y las obras de 
otros naturalistas pueden hacer mucho a favor de la  des­
cripción de las m aravillas de la  naturaleza que form an la 
m ateria de m uchas de m is obras y el fondo de todas e llas .>

F r ie d a  L e  P l a

Ayuntamiento de Madrid



I

R

H

t S S f S s ^ ' '

C A S T A Ñ O S  1 '  Tino 14471 - B I L B A O «

t U M 4 J

Ayuntamiento de Madrid



R

Ü

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE CONSTRUCCI ONES

Babcock &
Centrales Térmicas-Grúas y Transportadores-Construcciones Metálicas n i i  o i n  
Locomotoras y Auíomotores-Tubos de Acero estirado, sofdados y fundidos u I L D A U

Ayuntamiento de Madrid



Los Ciegos en Noruega
E l  padre de la  T yflo log ia  noruega, fué el ins* 
pector de un hospital, llam ado Jo h asen . En 1850, 
asistió  a  la  función tea tra l de un dram a, cuya 
protagonista  rep resentaba ser ciega. L leno  de 
interés y de sim patía  por la  causa de los sin vis­
ta , se decidió a v isitar la escuela de ciegos de 
C openhague, en donde se en contraba a la  sazón.

D e vuelta a su  patria, fundó una sociedad, 
que abrió inm ediatam ente en C ristian ía  la  pri­
m era escuela noruega para  niños ciegos.

Y  cuya institución adoptó los m étodos del 
Instituto danés, inspirado y desarrollado sobre 
los m oldes de las intituciones alem anas.

E l prom otor de la  enseñanza profesional de 
los sin v ista  en  noruega fué A ndreas Loving, 
ciego tam bién  desde la in fancia. A prendió v a ­
rios oficios asequibles a  los ciegos y los enseña­
b a  en la  escuela de C ristian ía , donde creó un ta ­
ller de can asto s y ob jetos de m im bre, dirigiendo 
dicho ta ller h asta  su m uerte, con lo  que el públi­
co hasta entonces indiferente, com enzó a creer 
en la  capacidad de los ciegos.

E n  1881, se declaró la obligatoriedad de la 
escuela para  los ciegos, sordom udos y retrasa­
dos m entales, desde los 8 a  los 21 años. E n  1918, 
se fijó que los ú ltim os cuatro  años, fueran para 
el aprendizaje de un oficio . D icha ley, hizo nece­
saria la creación  de una nueva escuela en el nor­
te del país. Y  en  1922, fué in talad a en D alén. 
Desde 1925, todos los n iños ciegos son educados 
allí y  enviados después a O slo , para hacer su 
aprendizaje.

E n  D alén  adem ás de las m aterias de la  escue­
la  p rim aria, se enseña d actilografía y  m úsica y 
para las n iñas se h a creado la  asignatu ra de 
econom ía dom éstica. E sta  institución cuenta con 
unos 80 alum nos.

L a  Sociedad «Blíndenm ission», fundada en 
el año 1890 enseña a  las jó v e n es  ciegas los o fi­
cios siguiente:

C osturas y tejidos a m ano y a m áquina, confec­
ción de colchones y d iversos trab a jos dom ésticos.

L os m uchachos aprenden tam bién  la  confec­
ción  de colchones, el henchido de m uebles de ta­
picería, la  carp intería, cepillería, reparación  del 
calzado, la  afinación  y m im bre. T am b ién  la  m ú­
sica; y los alum nos igualm ente pueden aprender 
contabilidad, las lenguas v ivas y el la tín . Los 

jó v e n es ciegos tienen fácil acceso a  las escuelas 
de videntes, si quieren dedicarse de lleno a  un 
arte o  perfeccionarse en alguna m ateria. Los 
adultos, son  reeducados en O slo .

L a  confección de colchones y el henchido de 
m uebles, son en la  actualidad los oficios m ejor 
retribuidos para los ciegos. L o s  cepilleros y za­
pateros, y después de la generalización de la  radio 
los afinadores, tropiezan con m ás dificultades pa­
ra  g an ar su vida. A pesar de eso, hoy ejercen 
m od estam ente en el país su profesión 15 afina­
dores y 25 organ istas, destacándose uno, que diri­
ge un instituto de su propiedad con 250 alum nos.

A isladam ente se reconoce tam bién  en Norue­
ga la capacidad de los ciegos.

T en em os un cíego, que ejerce su profesión de 
periodista en un gran diario, otro p astor, diez 
com isionistas, otros diez propietarios rurales, 
asum iendo personalm ente la  explotación  de la  
finca , tanto en las explotaciones agrícolas, com o 
en las porcinas, ganaderas y cría de aves. V arios 
se ocupan en la  pesca, algunos que otros son 
telefonistas.

T am b ién  y gracias a los esfuerzos hechos pa­
ra  en contrar trab a jo  a personas sem i-ciegas en 
la industria particular, tenem os co locad as a tres 
m uchachas con m uy poca v ista en una gran fá­
brica de calzado.

L a  necesidad de agruparse para resolver 
m ás fácilm ente los problem as que p lantea con­
sigo la  ceguera, ha llevado a los ciegos n o ­
ruegos a crear su sociedad de ayuda y  estu­
dio de sus problem as. En Bergen , en T ron h jem  
y en O slo , están  los tres elem entos de esta socie­
dad que form a u na federación apretada y unida, 
habiendo ya dado fruto sus preocupaciones y des­
velos en  el m ejoram iento  de la  suerte de los cie­
gos de N oruega. Publica en su im prenta y 
subvencionada por el estado, una revista sem a­
n al en  B raille  «Blíndenm ission», igualm ente iriú- 
s ica  y libros para ciegos. Posee adem ás una b i­
blioteca de 8.000 volúm enes. Y  tam bién edita un 
periódico m ensual en tin ta.

A dem ás se ocupa de obras filan tróp icas, de 
ayuda a los ciegos necesitados y to m a parte en 
el m ejoram iento de la  enseñanza p ara los no vi­
dentes noruegos, lo  m ism o que en la  profiláxis de 
prevención de la  ceguera. E n  una p alab ra , tra- 
b a ja s in  descanso para hacer m ás fác il, y  indepen­
diente y  llevadera la  existencia de aquellos que 
h an  perdido el gran  privilegio de la  v ista.

H a l \t ) a n  K a r t e r u d

(De tEsperanta L igilo* de Esiocolm o).
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Profilaxis e Higiene ocular dei individuo sano

L a  higiene, en general, comprende esencialm ente la pro­
filaxia de las enfermedades; la  higiene ocular, pues, dicta 
reglus y medios capaces de im pedir el desarrollo de las 
afecciones oculares. Unas y otras, naturalm ente, pueden 
ponerse en práctica cuando, de una parte, sean conociilas 
las causas de la  enfermedad y, de otra, sea comprendida la 
im portancia que, bajo el ¡»unto de vista individual y social, 
tiene la puesta en práctica de estas medidas profilácticas.

Las reglas higiénicas que se refieren a los o jos pueden 
condensarse; entre las que interesan al individuo en las di­
versas edades y condiciones de la  vida, y entre las que 
interesan a la colectividad. Existen además, reglas generales 
que interesan a uno v a otra.

Para facilitar y hacer más asequible este trabajo, voy a 
dividir su estudio en cuatro partes:

1 .* Higiene General y de la colectividad.
2 .* Id. Individual.

3 .* Id. Escolar (con respecto a la vista).
4 .*  Id. Profesional y del trabajo.

H ig ie n e  g e n e r a l  y  de la  c o J e c Ü v id a d .- L a  higiene 
aquí se refiere especialm ente a la iluminación y a la  posibi­
lidad del contagio, cosas am bas a tas que es m enester cui- 
dar en las reuniones, hospicios, cárceles, cuarteles, escuelas, 
estudios, etc.

Respecto a la  ilum inación, podemos decir que la  luz de­
be ser suficiente si no abundante, en todos los ám bitos del 
edificio, siendo necesario no solo a la vista sino a la salud 
general. L a  preferible es la luz natural que, según los casos, 
provendrá de arriba —luz cen ita l— o lateralm ente, median­
te ventanales espaciosos y siem pre adecuados al género de 
ocupación de la persona que la necesita. Cuando es excesi­
va, su intensidad puede y debe atenuarse con vidrios de co­
lo r  o sim plemente opacos, o con cortinas grises o verdes.

E l fuerte reflejo blanco de la  luz en superficies am plias, 
resulta penoso y a veces insoportable; hay que proteger con 
lentes apropiadas los ojos de personas expuestas y sensibles. 
E s de sobra conocido que el reflejo blanco de la nieve, por 
ejem plo, y el de la  arena a sol ardiente, ocasiona molestias 
y hasta lesiones oculares y no pocas conjuntivitis (inflama­
ción de la  m ucosa que tapiza parte del globo ocular y 
párpados).

Hoy se sabe a ciencia cierta que, los rayos ultravioletas 
de la  luz solar, esto es, sus rayos quím icos son altamente 
nocivos, los que no solo perjudican a la retina, sino tam­
bién a l a  conjuntiva, córnea y hasta el cristalino. L os vi­
drios de color que parece son más capaces de detener estos 
rayos quím icos, tan nocivos para e l o jo , son especialm ente, 
los  am arillos, preferentemente los azules y muy particular­
mente los negros, Luxtal -  color sepia -  Um bral, entre otros, 
en sus diversos tonos o  tintes.

por el Dr. Corcóstegüi Moliner.

Cuando se em plea la luz artificial, ésta debe reunir algu­
nos requisitos, principalm ente, debe ser blanca, que es la 
más sim ilar a  la solar, no debe oscilar ni debe dar calor ex­
cesivo; conviniendo, adem ás, que no cam bie ei color de los 
objetos ni ocasionar fatiga.

Desde l'iego la luz blanca es la más aproximada a la so­
lar, mientras que las am arillas y demás tonos de color no 
iluminan suficientem ente.

Las frecuentes oscilaciones de la luz artificial, aún sien­
do blanca, son perjudiciales ya que cansan notablem ente la 
vista dando lugar, si esta oscilación persiste, a lo que llam a­
mos espasm o de acom odación, con sus dolores de cabeza y 
dem ás rnolestias que im pelen al que sufre a suspender el 
trabajo.

L as radiacciones calóriíicas de un foco luminoso, son 
perjudiciales porque dan lugar a productos de com bustión 
nocivos para la salud.

Entre las luces artificiales de uso corriente tenemos la 
luz eléctrica que da luz blanca, fija  y sin calor apreciable. 
Pero dentro de la luz eléctrica tenemos que exigir que reú­
na la suficiente intensidad, nunca excesiva pues podia ori­
ginar trastornos del género mencionado. E r  los casos de 
excesiva intensidad es conveniente interponer una pantalla 
opaca o adoptar una pantalla de color verde claro.

E l contagio es el peligro de las colectividades en muchas 
afecciones ocularer.. Este  contagio puede ser directo e indi­
recto: el primero es el m enos fácil, excepto en la fam ilia 
y en los asilos infantiles, por la mayor intimidad de rela­
ciones entre los mismos; el segundo es el más común de las 
enfermedades oculares contagiosas, bien por los objetos de 
uso corriente, de limpieza u otros, mediante la  ropa blanca 
de cam a y la toilet. Una de las causas m ás frecuentes de 
contagio son las jo fainas a las que ordinariam ente no pres­
tam os gran atención teniendo tanta o m ás, que el resto de 
los ob jetos con los que nos ponem os en contacto.

H ig ie n e  in d iv id u a l. -  Una gran mayoría de las enfer­
medades oculares son hereditarias, en cuanto que, depen­
diente de una alteración de la  nutrición, el individuo lleva en 
s í una tara o predisposición a las m ism as, una rigurosa higie­
ne individual form a parte integrante de la  profilaxia contra 
aquellas afecciones.

Incluim os entre estas enfermedades la m iopía adelanta­
da y progresiva, la  catarata discrásica, el glaucom a, entre 
otras más, estando estas enfermedades en íntim a relación 
con los estados uricém icos-enferm ed ades que radicando 
en la sangre, repercuten al rifión y resto del organism o—se 
podrá muchas veces, gracias a la oportuna higiene general 

y local disminuir la  gravedad de la m iopía asi com o retar­
dar la  aparición de otras enfermedades ya que la  lucha que 
el individuo predispuesto debe entablar es conveniente que
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sea iniciada desde los prim eros años, si se quiere verdade­
ramente vencer.

H ig ie n e  d e] in d iv id u o  s a n o  se g ú n  ]a  ed ad . -T a n to  
la  facilidad com o la posibilidad de enfetm ar de los o jo s va­
ria segxin las diversas épocas de la  vida siendo útil dictar 
algunas reglas de higiene ocular, según la edad.

R e c ié n  n a c id o s . —En estos casos urge una profilaxis 
especial ya que al retién nacido puede presentársele inm e­
diatam ente al aacim iento , o a lo  sumo del segundo al cuar­
to día del m ism o, un catarro agudo de la  conjuntiva —la lla ­
mada oftalm o-blenorrea o conjuntivitis purulenta del recién 
n acid o—la que representa una afección grave cuando no es 
a  tiem po debidamente tratada.

Para ello  si el pequeño presenta secreción en los párpa­
dos, estos se lavarán exteriorm ente con una solución esteríl 
antiséptica, bien de ácido bórico o de oxicianuro de hidrar- 
girio al 1 X 5.000, debiendo siem pre tener la  precaución de 
que la solución se halle ligeram ente tibia. Al dar el baño 
de limpieza se cuidará de que el agua del m ism o no se pon­
ga en contacto con los o jos, porque esle es el modo más 
común de inoculación de la enfermedad. S i, no obstante, el 
recién nacido continuara con secreción, debe rem itirse in­
mediatam ente a un oculista. Jam ás debe ap licaise, sin pre­
via prescripción facultativa, ningún colirio cáustico [nitrato 
de plata, sulfato de cinc) pues estos no harán más que irri­
tar fueitem ente el ojo.

N iñ o s .—En estos, com o en los mayores, además de la 
limpieza de la  cabeza, m anos y especialm ente de las uñas, 
es necesario vigilar la aparición posible de defectos de re­
fra cc ió n -m io p ía , hiperm etropía, astigm atism o — .

E l defecto  de refracción  se m an ifiesta  desd e e l segundo , 

a l  sexto añ o , s iend o  e l m ás corrien te  e l estad o  h ip erm etró - 
p ico  con  trasto rn o s  de eq u ilib rio  m u scu lar de lo s  o jo s . E s 

p reciso , s iem p re que se p resente este caso , prohibir^el e je r­

c ic io  de la  v is ta  a  pro!¿im idad, m uy particu larm en te  sobre 
o b je to s  p eq u eñ o s, a n te s  de los seis años. E d cu an to  se note 

u n  exceso  de con vergencia , o tend encia  de u n o  de lo s  o jo s  

a  desviarse h acia  d en tro  es in d isp en sab le  y urgente  la 'p re s ­
crip ción  de len tes y p rod uctos m ed icam en tosos que corrijan  
e l  defecto ap u ntada lo  m ás pronto p osib le.

E n esta edad, las enfermedades oculares están represen­
tadas principalm ente por las afecciones inflam atorias de la 
conjuntiva y los procesos traum áticos; ba jo  este doble as­
pecto deben desarrollarse las prácticas higiénicas encam i­
nadas a proteger los o jos de las lesiones que dependan de 
los mismos.

A d o le s c e n te s , — En los jóvenes es preciso cuidar de que 
no se excedan en los trabajos prolongados a visión próxi­
m a; los esfuerzos que hacen a veces por avidez en leer no­
velas, lo  mismo de dia que de noche, la m ayoría de las 
veces m al im presas y adem ás con m ala o insuficiente ilu­
m inación son altam ente perjudiciales.

Tod os estos esfuerzos favorecen el desarrollo y  progre­
s ió n  de la  m iopía; así pues, el trabajo continuado sobre

ob jetos pequeños, en condiciones de luz no adecuadas, per­
judica notablem ente la  vista.

En todos estos casos de abuso o esfuerzo de acom oda­
ción se advierte en su principio una m olestia en los o jos, a 
veces se n sa c i^  de peso y más tarde escozor, consecuencia 
natural de la  fatiga acom odativa por lo  que los caracteres 
o detalles del trabajo se confunden y se termina por aban­
donarlo.

Durante el periodo de crecim iento, esta fatiga de la  vis­
ta precede a un verdadero estado patológico particular, lla­
mado «astenopía acomodativa» o agotam iento, con todas 
las funestas consecuencias propias de este cansancio ocular.

E s conveniente, por lo tanto, en los jóvenes, prohibir 
la  lectura en la  cam a, pues aún disponiendo de buena ilu­
minación no es posible el dar la  exacta posición al libro y 
los ojos suelen dirigirse o muy arriba o  muy abajo, lo q u e  
fatiga aún más la  vista.

L a  lectura viajando en ferrocarril es igualmente perjudi­
cial para la  vista; la  tensión acom odativa y retiniana preci­
sa pata efectuar la lectura entre e l sacudimiento y extrem e- 
cim iento continuo de la cabeza y el cuerpo junto con la 
oscilación de las letras, cansa el ojo y no pocas veces es 
motivo de in itacion .

Hay que tener en cuenta que la  higiene del estudio no 
solo debe de existir en la escuela sino también en casa o  en 
el taller donde se pasan muchas más horas, muy particular­
mente para los que sufren defectos de refracción. E n  estos 
«amétropes» su corrección debe de hacerse a tiem po y con 
ju sta  precisión, ya que de otro modo, ju nto  al daño directo 
del ojo, se pueden contraer afecciones inflam atorias de los 
anexos. (Blefaritis, blefaroconjuntivitis, conjuntivitis folicu­
lares, etc.) sirviendo esto de pauta para aconsejar a tiem po 
la  carrera o profesión a elegir.

A d u K os. —Las enfermedades oculares de los adultos se 
refieren, bien a las com plicaciones múltiples de las infec­
ciones (avariosis particularm ente), de las intoxicaciones 
(alcohol, tabaco, plom o, arsénico, etc.) y de las diátesis (al­
teración constitucional nutritiva, en virtud de la  cual se 
presentan en un m ism o individuo accidentes m orbosos de 
variada índole y generalmente de carácter local), sin descui­
dar las lesiones debidas a accidentes de trabajo en las di­
versas profesiones, frecuentes en esta edad.

Durante esta época de la  vida se presenta la presbicia o 
vista cansada, la  que conviene corregir lo m ás pronto posi­
ble con cristales apropiados, venciendo de una vez la  gene­
ral repugnancia a usar lentes para la  lectura, especialm ente, 
para no parecer viejos. No utilizando las gafas apropiadas 
la  acom odación se cansa agravando el trastorno de refrac­
ción y dando origen a graves fenóm enos de astenopía aco­
modativa que pueden provocar grave» estados patológicos.

V ie jo s .— Evitarán todo esfuerzo m uscular, tendrán la 
precaución de regularizar sus funciones intestinales, com ­
batirán la tos para evitar que se presenten hemorragias 
endoculares. No se expondrán ni a  m ucha luz ni a« fuerte 
sol, debiendo tener bien coriegido su defecto presbiópico.
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« X o d o  o b jeto  contem plado a  través de un globo de vidrio lleno de agua, pare­
ce m ayor de lo que es en realidad»; esta observación , que sin duda fué hecha en 
la  época algo posterior al descubrim iento del vidrio; p or la  facilidad con que pu­
do ser observad a, fué escrita por prim era vez por Séneca, el Filósofo nacido 
en C órd oba el año tres de la era C ristiana, en sus «Cuestiones N aturales».

Pero esta m agnífica propiedad, parece no se le pudo d ar todo el valor práctico 
de que era suceptible durante m uchos siglos, ya que no hay ninguna obra  de 
carácter científico , literario  ni de representación form al, que perm ita deducir la 
aplicación m ás elem ental de este ya conocido experim ento óptico. H ubieron de 
pasar casi ilicz siglos, para que volviera a  aparecer tan intereresante tem a, que 
suscitó el árabe A lhazen, nacido en B asora , el año 995, quien en su obra m aestra 
«Tesoro de O ptica», expone que «un segm ento de esfera de cristal, hace aparecer 
los ob jetos m ayores», y algunos tratadistas suponen que h abía llegado a construir 
lentes planos y biconvexos, hecho no  dem ostrado, considerándosele com o el p ri­
m ero y gran  precursor del invento de los anteojos, pues parece que a  pesar de su 
descubrim iento, no llegó a  darle su aplicación práctica.

R oger B acon , en su obra Opus major, escrita en  1265, citó 
claram ente el heclio, que un segm ento de esfera de cristal, 
hace ver los ob jetos m ás gruesos, llegando a  la  conclusión de 
que esto debería ser m uy ú til instrum ento para las personas 
an cian as, y p ara aquellas que tienen los o jos débiles.

Fundándose en esto, es por lo  que se cree que R oger B a ­
con , fué el verdadero inventor de este precioso instrum ento, 
aunque tam poco existe seguridad ninguna de que hiciera a l­
guna aplicación práctica de la  idea. D e todas m aneras la  se­
m illa estaba echada y no h ab ia  de tard ar en  fructificar.

E s muy difícil precisar, quienes fueron los prim eros en 
darle form a práctica al invento del m onje inglés. Se h ab la  de 
un tal S ilv íno  A rm anti, gentilhom bre florentino, así com o 
de un jo y ero  napolitano  cuyo nom bre se ignora.

L os prim eros an teo jos aparecieron en la  región veneciana 
a  fines del siglo X III y com ienzos del X IV .

N o es probable com o algunos creen que la lupa fuera un 
instrum ento óptico aplicado a  la  lectura, que venia usándose 
desde los tiem pos de Sén eca, y a  que no h ay  testim onio aigu-B ^ t r a t o  < l « l  U ^ o a e »  c o n  < a D r o í o # >
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Yelm o de 
S o r íq u e  V I I I  
{ S ig l o  X V I ) .

no que asi lo  indique y las p alab ras del árabe A lhazen, y las de B acon  a ! h a ­
b lar de la propiedad de los crista les,.n o  determ inan ni m ucho m enos que se  
tratase de cosas conocidas y corrientes.

A  partir de la  época que dejam os señalad a, 
son m uchos los docum entos en los cuales se a tes­
tigua que conocidos personajes usaban an teo jos 
y  lupas. E l Petrarca, que en 1364, entonces de 60 
años, dice que habiendo conservado la  v ista h as­
ta  esa edad, decidió usar an teo jos. E n  1461,. e l 
poeta V illón  en su testam ento, lega n o  sin iro n ia , 
sus anteojos a  los ciegos... y así pudieran citarse 
m uchos personajes, reyes, h istoriadores, poe­
tas, etc. de los que hay pruebas de h ab er usado 
esten invento.

E s posible que las lupas h icieran su ap arición  
antes que los an teo jos por ser instrum ento m á s  
sencillo  y que de la  unión de dos lupas n aciera  
la  variedad de form as de anteojos que pron to

circularon por el m ercado.

Parece que la  form a m ás corriente de los anteojos adaptada en la  p ri­
m era época, fué la  de dos ram as o paletas, ju n tad as en  su extrem o por m e­
dio de un clavo, y que por ta l m otivo a los anteojos se Ies llam ó en F ra n cia  
Clouantes, (de clou-clavo). E n  Italia  los denom inaron occAíq//; y en  E sp a ñ a , 
antojos y tam bién antiparras.

L os prim eros anteo jos fueron m ontados en form a de ángulo agudo. E l 
prim er retrato  conocido donde figuran an teo jos,es  el del cardenal U gone, 
p intado al fresco y fechado en 1352 por T o m ás de M odena, en la  Iglesia d e 
San  N icolás de T rev isa . Se citan  tam bién entre otros una im agen de S a n  
Pablo que figura en un m anuscrito  francés del siglo X V I, que se h a lla  en  
la  B ib lio teca N aciona! de París. U na pintura de retablo  en la  Iglesia de S a n  
Ja im e  en R otem burgo, uo cuadro de M artín  Schoengauer am igo y  alu m no 
de V an  der W eyden. C on  clavo, uniendo las dos ram as, son  los an teo jo s  
descritos en el libro «Lunete de Peinces» de Je a n  M eschinot, im preso en  
1493. E n  el M useo de A rtillería de la  T o rre  de 
Londres, existe un yelm o del siglo X V I, que fué 
enviado com o regalo por el Em perador M axim i­
liano a Enrique VIII. L a  visera del yelm o repre­
senta una cara grotesca, a  la  que se h a hecho 
m ás ridicula tod avia ad ornandola con unos 
grandes cuernos de m acho cabrío ; y  sobre la 
nariz figuran unos enorm es an teo jos, en los que 
sus dos ram as están  unidas con un clavo.

L os anteojos descritos eran pesados y se su­
je tab an  m al. Para m antenerlos fijos sobre la  n a­
riz, se  les a tab a  por m edio de una varilla a l b o ­
nete, tocad o habitu al de los hom bres del siglo X V .

En el siglo X V II, los an teo jos se fabricaban  
ya con cierta perfección y los elegantes de la 
época, no solo  los usaban cuando los n ecesita­
ban  sino com o adorno de su  persona.

En el siglo X V III, em pezaron a  fabricarse los 
anteojos con varillas laterales que descansaban <Antojo.> coa
sobre el nacim iento de las orejas.

A  V l l l )
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D u rau te el rem ado de Luís X V , viéronse an teo jos en m anos de la  rein a.

L a  varilla  frontal que en el siglo X V I tenian algunos anteojos para suie- 
tarlos a l bonete, se cam bia en el siglo X V III por una charnela en su parte 
m edia, que perm ite doblarla en el centro de la frente para hundirla en el 
som brero o en los m ism os cabellos. L a  incom odidad de esta ram a frontal 
sugirió luego la  idea de añadir una segunda ram a y colocarlas a los lados 
para su jetarlas a las orejas, cerrándolas por detrás con un cordón.

L a  lupa o prim er anteo jo  em pleado, no cayó en desuso a pesar del in ven ­
to  de los binóculos, sino al contrario , pues influida por las reglas suntuosas 
de la  epoca, modifico su m ontura siguiendo los progresos de la  elegancia. 
E n  el propio rem ado de Luís X V , tom a alguna vez la  form a oval, con m on­
turas de gran lu jo, verdaderas obras de arte, principalm ente para uso de 
las dam as.

Los prim eros binóculos de m an o , datan de la  época del D irectorio. L os 
«Incroyables» los llevaban con afectación e im pertinencia, com pletando con 
ellos la  ridicula excentricidad de su indum entaria. E stos binóculos se llam a­
ban an teo jos tijeras por la  form a de su m ontura, sostenida con la  punta 
hacia abajo .

Se com prende que estos binóculos no podían servir m ás que a gente 
ociosa, en el paseo o  en el salón , durante algunos m om entos, por cuya cau­
sa , al cam biar las costum bres, pasaron  con facilidad de manos de los hom ­
bres a m anos de las dam as, algunas de las cuales todavía se sirven de ellos 
en la actualidad, con alguna m odificación, (im pertinentes). S i bien las co­
rrientes m odernas, los deportes, el turism o y los estudios a  que hoy se dedi­
ca  la m ujer, hacen posible que el bello  sexo, u tilíce sin reparo los lentes y 
gafas que nuestros ópticos presentan en form as m ás o  m enos variadas v 
elegantes. ^

A n g e l e s  V a l d é s

T i * n d .  d e  u n  T t o i e d o r  d e  le o t c j  ¿ d  , ¡g | o  X V I .
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Los Perros-guías para Ciegos
í i a y  en Inglaterra aproxim adam ente 70.000 cie­
gos y, según un cálcu lo  m uy b a jo , por lo m enos
5.000 pueden usar un perro que les acom pañe 
y les guie. L a  producción de perros-guias en la 
Escuela de W allasey , C heshire, depende del nú­
m ero de perros aisacianos disponibles pero va 
en aum ento cada año y h asta  la  fecha 55 perros 
am aestrados están prestando su interesante ser­
v icio . L os ciegos que Íes han usado no han teni­
do el m enor accidente, lo cual habla muy alto  a 
favor de quien les enseña y los prepara. W a lla ­
sey fué elegido com o centro  de enseñanza para 
perros-guías porque es ciudad de tráfico muy 
congestionado y esto es condición esencial para 
una provechosa enseñanza canina.

Unos tres m eses lleva la enseñanza del perro- 
guia y una vez enseñado, es preciso que el perro 
y el que va a  ser su dueño se hallen  ju n to s  y so­
m etidos a  un aprendizaje que dura unas tres se­
m anas. E l perro a isacian o , el perro de pai-tor 
alemán, es la  raza que se em plea; hay otras que 
pueden ser enseñadas pero la  experiencia ha de­
m ostrado la  superioridad de la  raza aisaciana 
que es muy inteligente, fiel com o ninguna a  su 
dueño y la  que m ás fácilm ente se presta a la en­
señanza. P ara la com odidad y la  seguridad de 
su dueño un perro de bastante alzada com o es 
el a lsacian o  no tiene rival.

L a  m ayor parte de las personas ciegas se for­
m an una idea bastante exacta  de cuando les ro­
dea, pero claro está que siem pre necesitan alguien 
que les conduzca a  través de esos alrededores. 
E s ta  es la  m isión del perro-guia. E l perro lleva 
un arnés o cubierta de lom o que rem ata en un 
m ando o  puño Huro en form a de U que es tenido 
en la  m ano izquierda del ciego y los m ovim ien­
tos y acciones del perro son señalados a su due­
ño por m edio de dicho puño o  m ango. L a  m ano 
derecha del cíego queda libre para m anejar un 
bastón  o sim plem ente para ser usada com o él 
crea conveniente. A l perro se le enseña a guiar 
a su dueño a  través de obstáculos en el suelo; al 
aproxim arse a hendiduras del terreno o  a esca­
lones, el perro se para ju n to  al borde, de modo 
que el ciego pueda reconocerlo por m edio del 
pie o  del bastón. S i la calle  está libre, el perro 
encam ina a  su dueño cuidadosam ente a través 
de e lla ; y  si no está libre, el perro retrocede o se 
para  h asta  que pueda encam inarfe. Al perro se 
le enseña a  obedecer tres m ovim ientos: a dere­
ch a , a  izquierda y de frente, y a que obedezca 
rápidam ente cuando puede m archar con seguri­

dad. pero cuando un peligro am enaza, com o por 
ejem plo, al cruzar una calle, se le enseña a  ca­
m inar despacio o a detenerse. Esta apreciación 
de la obediencia que depende de la seguridad o 
del peligro, es lo m ás interesante y lo m ás im ­
portante de la enseñanza del perro-guia ya que 
de ella  puede depender la v id a del ciego y el 
que enseñe al perro debe poner en esto su m ayor 
em peño y su m ás grande habilidad.

El perro debe inspirar una confianza absolu­
ta y debe haber pasado las pruebas m ás riguro­
sas antes de darlo com o apto para su im portan­
te com etido. La enseñanza del perro debe hacer­
se con extrem ada dulzura h acia  el an im al para 
que este desarrolle toda su in nata  inteligencia. 
El perro, com o el hom bre, no puede desarrollar 
sus aptitudes cuando se halla asustado o ner­
vioso.

Un perro-guia am aestrado trab a ja  muy ag u s­
to por su dueño, a  veces yendo p or si solo a 
buscar el arnés que han de porterle y agu an tan ­
do pacientem ente a  que su dueño se lo coloque, 
y cuando salen ju ntos nunca lleva el rab o  entre 
las piernas sino que lo m ueve de un lado a otro 
alegrem ente. Y  esto lo m ism o que vayan  en ale­
gre paseo por el cam po, que por entre la  m ulti­
tud, o que al lugar de traba jo  del ciego.

Y  ahora antes de term inar he aquí dos puntos 
que deseo hacer presentes con relación  a  los p e­
rros-guias.

Primero.—Pensad bien la  com pañía que un 
perro-guia presta a su am o ciego. Este tiene 
siem pre a su lado un com pañero que quiere par­
ticipar de su vida y obedecer sus deseos. E l pe­
rro-guía puede m ejorar considérablem ente la 
salud del ciego acom pañandole a  recorrer la 
cam piña y h asta  haciendo posibles excursiones 
que duren todo un dia.

Segundo.~E\ perro-guia puede sign ificar una 
gan an cia  financiera ayudando al ciego tra b a ja ­
dor de m uchas m aneras a aum entar su cap aci­
dad para el trab a jo . E l perro dirige al ciego 
rápida y seguram ente de casa  al ta ller y del ta­
ller a  casa y en otras m uchas form as. M uchos 
acaso piensen que la m ayor parte de los ciegos 
no pueden soportar el gasto que supone un pe­
rro-guía pero yo me atrevería a  decir que ese 
gasto  puede ser una provechosa inversión de 
dinero por estar m ás que com pensado con lo  que 
puede hacer ganar a  su dueño.

COROVEL B a TTVE.
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Iflío li É\i la enseñanza dada a las 
alumnas deiias en la es[uela lemenlna de 

'IMU [alíoli" de finida.

H e  recibido a tres alumnas del Instituto «V íctor M anuel II 
para los Niños Ciegos», el 15 de octubre de 1924. E llas han 
hecho sus estudios, hasta el tercer año er> el mismo Ins­
tituto.

Han tenido una óptim a preparación y han seguido des­
de el principio, mi enseñanza, adaptándose a las exigencias 
d e la nueva clase, sin ninguna dificultad.

Sobre la disciplina, el gobierno de la clase no ha sufrido 
ningún inconveniente.

Las niñas ciegas entran y salen de las clases librem ente, 
s in  ninguna ayuda; para habituarlas a orientarse en la  es­
cu ela  las mando a ellas solas a llevar encargos; ya sea cer­
ca  de la  D irectora, ya cerca de mis com pañeras. Aún en 
clase les hago desempeñar algún encargo, borrar la pizarra, 
llevar un cuaderno, quitar el polvo a una m esita, etc.

Respecto de la  enseñanza, he aquí una breve muestra; 
P ara  ia enseñanza de la  Religión  es claro que no hay ningu­
n a  dificultad, ya por parte de la m aestra com o de la alumna. 
M ás bien es para ta m aestra satisfacción vivísim a el notable 
provecho que las alumnas ciegas obtienen de las explica­
ciones, de las cuales retienen, siem pre con criterio y casi 
siem pre por entero, et sentido.

Para el Canto no hay dificultad: las ciegas cantan con 
verdadera pasión y superan a sus com pañeras por la  gracia 
j  et sentim iento que expresan.

Aún en la  Recitación  sobresalen siem pre por et senti­
m iento que dan a, cada una de sus m anifestaciones, senti­
m iento que com pensa en gran parte, la  poca desenvoltura 
de gesto, debida a una innata timidez, consecuencia de la 
ceguera.

C o a mayores dificultades tropiezan para el Dibujo que 
e s , naturalm ente para ellas, cosa muy diferente que para tas 
alum nas videntes.

Para obtener un resultado útil y  práctico, he adoptado 
e l  siguiente método;

Para el Dibujo geom étrico, recorto sobre un cartón las fi­
guras geom étricas; tas niñas, gracias a su regleta «Braille» 
reproducen e l contorno con puntos at relieve sobre un cua­
derno a propósito. Así consigo et doble fin de hacerles 
d ibu jar, aunque de manera diferente a tas com pañeras 
-videntes y  de hacerlas descubrir y  conocer con e l tacto, ta 
figura dibujada.

Para sustituir e l Dibujo espontáneo  de las otras com pa- 
fieras tas hago hacer algún trabajo en yeso.

Para la enseñanza del Italiano  no ofrece ninguna dificul­
tad: al contrario porque las alum nas ciegas tienen más 
profundidad de pensam iento, más atención y m ás facul­
tad de retención que las alum nas videntes.

La enseiíanza de la Antmética es más ardua, faltando a' 
las alumnas ciegas et precioso e insustituible auxilio de la 
pizarra. Pueden seguir bien una explicación, pero no obtie­
nen de sus aplicaciones prácticas en la pizarra resultados 
muy apreciables. E l uso de los números movibles es prác­
tico para ellas, pero no pata seguir los cálculos juntam ente 
con sus com pañeras, porque requiere mucho más tiempo, 
del que emplean las videntes en seguir las operaciones de 
la  pizarra.

En com pensación, están m ás listas en el cálculo m ental 
y por esto el resultado final es siem pre bastante satisfac­
torio.

L as dificultades para ta enseñanza de la  Geom etría  se 
elim inan con el uso de figuras geom étricas recortadas en 
cartón.

No hay dificultad para la  enseñanza de la  H istoria  y de 
las Ciencias.

Por lo  que se refiere a la G eografía  hace falta encontrar 
algún medio que supla com o la  pizarra en la  aritm ética, los 
mapas. Un auxilio útilísim o, dan tos m apas at relieve que 
poseen las alum nas.

Después, por medio de la regleta «Braille», les hago tra­
zar el contorno en relieve de la  región, del sistema m onta­
ñoso. del curso de los ríos, de los que trata la  lección; es 
trabajo que requiere tiem po y paciencia, pero es práctico 
y eficaz.

Para la  enseñanza de L abores  m e he limitado por ahora 
at punto.

Para la  Gimnasia y  las Ocupaciones intelectuales recrea­
tivas no tengo nada que decir, porque las alum nas ciegas 
siguen perfectam ente a  sus com pañeras.

En conjunto me parece que la  enseñanza dada a  las 
alum nas ciegas en las clases de las videntes no ofrece difi­
cultades insuperables y da óptim os resultados.

Debo aún añadir palabras de viva com placencia por la  
benéfica influencia que las alumnas del Instituto ejercen 
sobre las videntes. E stas últimas en los primeros días de es­
cuela se vieron im presionadas y conmovidas viendo aque­
llas com pañeras tan desgraciadas; pero poco a poco fueron 
vencidas por la  serenidad de estas.

Y  entonces ocurre que todas com piten afectuosam ente 
para ayudarlas en tas dificultades y para acom pañarlas a la 
salida. L as videntes buscan su com pañía y las  adm iran por 
su entusiasmo.

Estoy segura que ellas no olvidarán nunca a estas com ­
pañeras, tan duramente probadas y los buenos sen tim ien tos 
despertados en ellas, permanecerán en sus corazones, hacién­
dolas estar siem pre prontas a respetar, am ar y ayudar a lo s 
desventurados.

A d a  V e r g a n i .
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F O T O  ESPIGA

L IN G O T E  al co k , de calidad  superior 
para fundiciones y H ornos M artín  Siem ens.

A C E R O S  Bessem er y S iem ens-M artín , en las 
dim ensiones usuales p ara  el com ercio y construc­

ciones. A C E R O S E SP E C IA L E S {aceros a l car­
bono, a l n íquel, a l crom oníquel. etc.) A C E R O S 

« K U P L U S » . C A R R IL E S  V IG N O L E , pesados y 
ligeros p ara  ferrocarriles, m inas y  otras industrias C A ­

R R IL E S  PH O EN IX  o  B R O C A  para  tranvías eléctricos.
V IG U E R IA  para toda clase de construcciones. C H A PA S gruesas 

y finas de todas clases y especialidad en chapas de alta  tensión para 
la  construcción de buques. C H A PA S M A G N E T IC A S para  di­

nam os y transform adores. G R A N D E S PIEZAS D E F O R JA  
(ejes, cigüeñales, herrajes de tim ón, rodas, codastes, ele­

m entos para  cañones, proyectiles, etc.) C O N ST R U C ­
C IO N ES D E V IG A S arm adas para puentes y edificios 

FA B R IC A C IO N  de H O JA L A T A .-C U B O S  Y  BA ­
Ñ O S galvanizados. L A T E R IA  para  fabricación  de 

envases. E N V A SE S de H o ja  de lata  para di­
versas aplicaciones FA B R IC A C IO N  de C O K

Y  SU B P R O D U C T O S: Su lfato  A m ónico.
A lquitrán , Benzol, N afta lina  y T o lu ol.

F lo ta  d e  la  S o c ie d a d ,  S IE T E  v a p o r e s  c o n  3 0 .0 0 0  to n e la d a s  d e  c a r g a i

D irigir toda la  correspondencia a A L T O S  H O R N O S D E  V IZ C A Y A  • A p a r t a d o  116 B i lb a o
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Asociación Valentín Haüy
L a  Asociación V alentín Haüy para el Bien de los Ciegos, 
que celebra este año el cincuenta aniversario de su funda­
ción, ha sido así fttulada, en recuerdo del hombre provi­
dencia!, el primero del mundo que creyó en la posibilidad 
de devolver a los ciegos a la vida útil y activa.

Y  en 1884, abrió para ellos en París, la primera escuela 
especial. T iene por fundador a un ciego, M auricio de la Si­
zeranne, quien a partir de 1883, reunió los elem entos con 
los que constituyó la  obra.

M auricio de la Sizeranne, nació en Tain , en el Drome, 
en  1857, de una fam ilia distinguida. Quedó ciego a los nueve 
años, a consecuencia de uno de esos accidentes absurdos 
que desconciertan codas las previsiones; estaba jugando en 
el jardín de su casa fam iliar, 
cuando una flecha disparada 
p o ré l mism o, a la  que seguía 
con la  vista, le cayó en un 
o jo , y se lo  saltó. E t otro ojo, 
lo perdió pronto p ot sim pa­
tía. A los catorce años, fué 
enviado a  una escuela espe­
cial de ciegos. Prim ero a la 
Institución de Arrás, después 
al Instituto N acional de Pa­
rís. Allí se distinguió por sus 
actitudes m usícalesy enl878, 
llegó a ser profesor de mú­
sica, encargado de la  ense- . 
ñanza de la flauta y del pia­
no. Su salud precaria le hizo 
bien pronto renunciar a sus 
funciones y  darle la  libertad 
necesaria para ejercer el pa­
pel que el destino le tenia 
reservado.

M auricio de la Sizeranne, 
tenía juventud, f o r t u n a ,  
am istades, am or a la  música; 
una vida cóm oda y agrada*
ble se le presentaba; y  sí hacía falta alguna excusa a su 
alm a escrupulosa, para abandonarse a ella, la  ceguera y su 
salud precaria le proporcionaban dos perentorias. Sin em­
bargo, entonces fué cuando se im puso la  obligación que 
debia ocupar todas sus horas hasta el punto de no dejarle 
ninguna libre.

Sus com pañeros, organistas, afinadores y silleros, esta­
ban dispersados por toda Francia, los sentia aislados los 
unos de los otros, privados de apoyo, sin nadie a su alrede­
dor que com prendiera sus necesidades; a  pesar del magni­
fico invento de L u ís B raille , la  falta de libros no les da más 
que una pequeña parte de la ayuda que podrían esperar. 
Todavia los antiguos alumnos del Instituto, tenian la «So­

ciedad de Socorro y Colocación», pero los otros, los de las 
pequeñas escuelas a !os que M auricio de la  Sizeranne, que­
ría tan amorosam ente de los que conocía desde su estancia 
en Artás la ¡ibiiegacíón obscura, los que a menudo eran 
abandonados com pletam ente. H acía falta agruparlos, ha­
cerles un pequeño mundo organizado, darles la ayuda que 
necesitaban, los libros que les faltaban, los periódicos que 
les pusieran en com unicación entre ellos y les tuviera en 
contacto con el exterior; hacía falta form ar un ejército de 
amigos videntes, prontos a ayudarles m oral y m aterial­
mente.

Antes de comenzar se documentó extensam ente. R eco­
rrió el mundo, frecuentándolos congresos tyflófilos, visitan­

do las escuelas, los talleres, 
los a s i l o s . . ,  Indagando lo 
que se hacía en otras partes, 
sobre todo en Alemania e 
Inglaterra, se atrajo  a los 
ciegos em inentes y a los es­
pecialistas de todas partes... 

Necesitaba colaboradores, 
muchos colaboradores...

Al principio, nada de 
grandes construcciones sino 
solo iniciativas lim itadas y 
sucesivas. E n  1882 se im pri­
m ió el Compendio Ortográ­
fico . En 1883 salió a la  luz 
el ¿ 0 « ís 5 /'0 í7/e para la unión 
de los ciegos. Y  el mismo 
año se editaba también y 
por priffkera vez L e Valentía 
Haüy, para la  unión entre 
los tyflófilos. E n  1684 se im­
prim ió igualmente la  revista 
Braille. Fundándose L a B i­
blioteca Braille en 1886. Y  
seguidamente L a B iblioteca  
Valentín Haüy. Después poco 

a poco, logró form ar la llam ada Conferencia Vaientin Haüy.
Y  he aquí que una tarde en 1888, la  Asociación se encontró 
constituida por la reunión de todos los servicios hechos 
uno a uno y su agrupación m arcó una nueva ruta.

E l 28 de enero de 1889, fué oficialm ente autorizada. En 
1891, el reconocim iento de utilidad pública le perm ite reci­
b ir donativos y  legados.

En  1895, el local va resultando pequeño y después de 
varios traslados, se instala definitivamente en el número 3 
de la rué Duroc, aunque posteriorm ente ha sido necesario 
am pliar la Asociación con la  adquisición de otros locales.

E n  1918, el trabajo abatió a  M auricio de la  Sizeranne. 
Pero si la enfermedad le tenía alejado, no se separaba espi-
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ción. Estas sahis están equipadas con baldas m etálicas, 
para prevenir lo m ás posible el peligro de incendio. Los 
estantes, si estuviesen puestos uno a continuación d eo tio , 
tendrían una extensión de una decena de kilóm etros, 
encierran 113.000 grandes volúmenes, que representan alre­
dedor de 20.000  ubras de todo género.

Consta tam bién de una sección m usical, en ias que las
15.000 planchas y volúmenes de música clásica y moderna, 
métodos, colecciones y partituras, rinden un gran servicio 
u un m illar de músicos ciegos.

Kn la sala contigua, los lectores de París, vienen en bus­
ca de libros de su elección, a  pesar de que los empleados, 
casi todos son ciegos, preparan con proligidad los paquetes 
que son expedidos por correo a través de toda Francia y el 
mundo entero, a los 3.000 lectores de los cuales hay 1.000 
muy asiduos. Cada año 75.000 volúmenes salen y el m is­
mo número entran para tom ar su sitio en los estantes y 
volver a salir a continuación. *

Para sostener la biblioteca, hace falta tener recursos 
para copias m anuscritas y además, copias gratuitas, pues 
no se puede pensar en im prim ir, solam ente y por otra par­
te, la  encuadernación y los gastos de sostenim iento consti­
tuyen ya pata la obra un gasto considerable. La mayor parte 
de los libros son transcritos por copistas benévolos, cuyo 
número de d ie í en 1886 ha pasado a 600en 1906 y a más de 
l.OOOen 1938 haciendo alrededor de 4.000 volúmenes por 
año. L a  oficina de copistas controla la  elección de las obtas, 
pone al día los catálogos, sostiene correspondencia con los 
copistas y com prueba los volúmenes antes de darlos a la 
encuadernación.

En el m ism o orden de ideas hace falta ordenar los diver­
sos periódicos impresos en Braille por la  Asociación; El 
Louis Braille, da a los ciegos todas las noticias y consejos 
especiales que no podrían encontrar en otros sitios. La

ritualm ente de su obra, la que gracias a su tesón y espíritu 
de trabajo, pudo llevar a feliz térm ino.

El primitivo pupel asignado a Ta Conferencia Valentín 
Haüy, ha sido después confiada a un conjunto de órganos;

1.® L a  Com isión de Estudio, encargada de sugerir, exa­
m inar y experim entarlos perfeccionam ientos juzgados útiles 
a l m ejoram iento de los medios intelectuales de los ciegos.

2 ."  E l Museo, fundado por Edgar Guilbeau, en 1886, 
centro de documentación práctica, que une a los libros, 
aparatos y objetos especiales para ciegos, ricas e instructi­
vas colecciones de éxitos y fracasos, que los investigadores 
tienen interés en visitar para evitar los ensayos infructuosos.

3.** La Biblioteca, com pletam ente indispensable para 
e l M useo, reúne todo lo que ha sido publicado o se publica 
concerniente a los ciegos.

4.“ E l V alentín Haüy, otro centro de inform ación, revis­
ta  trim estral de las cuestiones relativas a los ciegos, im- 
presa en tinta para videntes.

Entre los útiles necesarios a los ciegos, los libros tienen 
un lugar preeminente, tanto desde el punto de vista recrea­
tivo, com o en el de la inform ación general y del ejercicio 
dc la  profesión. Por varias razones no se podían im prim ir 
m ás que las obras estrictam ente indispensables: libros es­
colares, obras técnicas, periódicos, siendo necesario vencer 
m uchas dificultades y recurrir a una biblioteca circulante, 
com puesta de libros en puntos al relieve, dei sistem a Brai­
lle , cuyos libros eran prestados gratuitam ente a todos los 
ciegos. Fundada en 1886, con algunos centenares de volú­
menes es instalada también en una modesta habitación del 
dom icilio de la Sizeranne, teniendo un desarrollo rapidísi­
m o, que obligó a cuatro mudanzas consecutivas. Ocupando 
hoy los seis pisos superiores de una casa de nueva consti uc-

Prim er S ecre ta rio  G e ne ra l y  Fundador;

M aurice  de la Sizeranne.

Segundo S ecreta rio  G ene ra l:

Pierre  V ille y

Tercer S ecre ta rio  G e ne ra l y  actual:

Louis Rénaux.
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Un ríoc<5fi <lcl Muieo Valentín Haüy.

Revue Braille, (cartas, ciencias, m úsica, crónicas de actuali­
dad). L a / M u s i c í 2/?, el í la u a e  M' nto!, de los 
afinadores, el Bulletin des Masseurs.

L a prim era im prenta de la  Asociación fué instalada en 
la casa de las Hermanas ciej^as de Saint-Paul. Allí fué he­
cha para la  publicación de la Revista Rraille la prim era im ­
presión en inter-punto a fin de obtener una econom ía del 50 
por 100 en el papel.

Instalada después en la  sede de la  obra y desarrollada, 
la  im prenta está  provista de un excelente material con la 
ayuda del cual salen aproxim adam ente 2.500,000 páginas 
cada año de sus prensas servidas por ciegos.

Por eficaz que sea la  ayuda así aportada, no es suñciente 
a todas las necesidades de los ciegos y no sería posible pasar 
sin el patronato que no debe confundirse con la sim ple asis­
tencia, E l patronato se ejerce sobre todos los ciegos: niños, 
adultos, ancianos. Todos los ciegos dignos de interés pue­
den dirigirse a la  Asociación Valetín Haüy, que organiza y 
conserva fichas y carpetas sobre todos aquellos de que se 
ocupa y puede por esto no solam ente, conocer y seguir a 
los ciegos controlándolos, sino volver a encontrar hasta a 
los que se han perdido de vista durante cierto tiem po. 18.000 
ciegos están actualm ente inscriptos. En Francia hay 32.000 
de los cuales 2.000  son de guerra.

Tam bién vela por tos niños desde su más tierna edad, 
primero ayudando a los padres con sus consejos prácticos 
y su socorro en espeta de que lleguen a la  edad escolar: les 
suministra los m étodos necesarios para la  lectura y escritu­
ra. Algunas veces son admitidos en las escuelas primarias 
y  pone a ta disposición de institutrices y personas de buena 
voluntad que lo  deseen, todas las indicaciones útiles. Ade­
más apoya las demandas de becas para el ingreso en las es­
cuelas especiales y contribuye a menudo al pago de las pen­
siones o del ajuar. Durante su estancia en la  escuela espe­
cial no les pierde de vista, siguiendo su apoyo al finalizar 
los estudios. Cuando dejan la escuela son, según sus acti­
tudes, dirigidos hacia una carrera m usical (organistas, pro­
fesores de m úsica) hacía la  enseñanza clásica o hacía un 
oficio manual. Su oficina de colocación está dirigida por un 
ciego M . A lbert M ahaut, quien en el curso de una carrera 
de medio siglo ba procurado em pleo a varios m illares de 
ciegos. La Asociación les presta al establecerse los instru­
mentos, los útiles o las primeras m aterias que necesitan; les 
hace un adelanto pecuniario y se esfuerza con sus recom en­
daciones en facilitar sus prim eros pasos en el lugar donde 
se han instalado.

Ayudada por una generosa bienhechora, ha creado una 
escuela en Chitly-M azarin, Seine-et-O ise, para niñas cie­

gas y retrasadas, la única de este género que existe en 
Francia. Alli reciben una educación física, moral e inte­
lectual proporcionada a sus facultades. Después de vario» 
años, nuevas aportaciones han permitido consentir que se 
queden en ella las que no pueden volver a donde sus fam i­
lias y las que no son capaces de un trabajo correcto.

O tra categoría de ciegos, particularm ente interesante, es 
la de los adultos que pierden la vista después de la  edad 
escolar, por enfermedad o accidente y que a menudo casa­
dos y cargados de fam ilia, sienten más cruelm ente la triste­
za de la  ceguera. A estos les facilita el aprendizaje de un 
oficio, ya sea haciéndoles admitir en una escuela de reedu­
cación o poniéndoles en manos de otro ciego que los form e 
por su propia experiencia.

Ha creado en su sede central un taller de aprendizaje 
para los ciegos de París y del distrito. Las m ujeres ciega» 
aprenden en las escuelas de reeducación, además de otros 
oficios, el punto. L as que viven en París pueden ir a la calle 
Duroc a buscar lana, que se les sum inistra gratuitamente. 
Dos alm acenes de venta, uno en la sede central y otro, en 
el centro de París, permiten vender en parte el trabajo de 
los ciegos. Personas altruistas consagran a su vez parte de 
su tiempo a estos almacenes.

L os afinadores se form an, ya en las escuelas de pro­
vincias o en París. Algunos telefonistas hace su nprendiza- 
je  en la  Asociación.

Una de las creaciones importantes es el curso del m asa­
je  fundado en 1907, bajo la dirección em iiienie del doctor 
Fabre, también ciego; nueva rama abierta a la  actividad de 
los ciegos. Este curso aprobado por el M inisierio de Sa­
lud Pública, ha dado ya excelentes m asajistas qtie van a 
establecerse a continuación en toda Francia. Esta fundación 
ha sido com pletada con una clínica y un díspens:irio. En 
estos cursos teóricos y prácticos no admiten iiatunilniente 
más que un número reducido de ciegos, reconocidos aptos 
para e jercer la profesion de m asajista. Está dirigida por 
varios médicos y un profesor de m asaje ciego. Un diplom a 
del Estado librado por el M tnisterio de Salud Pública, cer­
tifica sus actitudes.

Los ancianos no son olvidados. L a  Asociación, si: esfuer­
za en hacerlos beneficiarios de los alojam ientos especiales 
en las casas y facilita cuando es necesario, su iiospitaliza- 
ción. Personas caritativas tos visitan en sus domicilios o 
en los hospicios y les distribuyen socorros o dones en es­
pecie.

En una posesión situada en Toury (Loíretj y donada a 
la  Asociación se ha instalado una casa de retiro que perm i­
te el recibir algunos ciegos que paga al mes una parte de su 
pensión. Una sección especial se ocupa de los ciegos sordos

U n  corred or J e  l a  B ililio te c a  B rA itle .
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relativamente numerosos, 172, tan dolorosam ente acome­
tidos y particularm ente interesantes.

L a  Asociación ha tomado parle activa en la reeducación 
de un grupo numeroso de soldados ciegos.

Diversos servicios, que podemos llam ar servicios ane­
xos, com pletan la obra.

E l servicio de permisos de ferrocarril, procura las li­
cencias y permisos de circulación acordados por las com ­
pañías y que permiten al ciego no pagar más que un billete 
para él y su guia. Cada año so c  favorecidos alrededor de
6 ,0 0 0  trabajadores ciegos en sus traslados.

Una oficina para la  venta, procura a los ciegos y a los 
tyñófilos el papel, los aparatos y objetos que necesiten.

No m enos deseosa de evitar la  ceguera que de aliviarla, 
estudia y vulgariza la  profilaxis y los m edios de defensa 
contra este mal.

El servicio de propaganda centraliza las noticias de todo 
género que conciernen a la obra y destinadas a guiar la  ta­
rea de los videntes: sobre la prim era educación del niño 
ciego, consejos a las personas que pierden la vista, noticias 
sobre los diferentes oficios, noticias de propaganda, etc.

Un ropero sum inistra a los ciegos necesitados y conoci­
dos por el patronato, vestidos, ropa blanca y calzado. Los 
ciegos de las provincias tienen derecho a ello com o los de 
París. E l guarda-muebles ayuda a la instalación de los que 
se  establecen o  a los ciegos muy pobres. Además de los 
m uebles, propiam ente dichos, hay también para los músi­
co s  pianos e instrum entos.

L a  ca ja  de alquiler proporciona una prim a de un 10 o “ 
trim estral, sobre los ahorros hechos por los ciegos que es­
tán bajo la  tutela del Patronato.

Una cantina, sostenida por una generosa bienhechora, 
d a  comidas a precios reducidos a los ciegos y a los videntes 
em pleados en la Asociación o de paso por Paris.

En una casa instalada en París y que ha sido legada a 
este fin alquila habitaciones a precios reducidos a los cie­
gos solos o con au fam üia.

L a  ayuda Mutua Fem enina tiene por ob jeto  ayudar a las

ciegas aisladas u hospitalizadas. Las provee de lana para el 
punto que ella se encarga de vender. Una modesta revista 
Causette contiene artículos religiosos y literarios, páginas 
de música y de punto, creando un lazo de unión entre todas 
las mujeres ciegas.

Esta Asociación cuenta con 25 filíales y grupos locales o 
regionales prolongan y extienden p er toda Francia la  acción 
bienhechora d éla  obra.

Está administrada por un Consejo com puesto por partes 
¡guales de videntes y de ciegos elegidos por la  asam blea 
general.

Los recursos de la Asociación Valentín Haüy se com po­
nen;

1." De cotizaciones y suscripciones de sus m iem bros.
2.° De dádivas y legados cuya aceptación tendrá que 

ser autorizada por el gobierno.
3.° De las subvenciones acordadas.
4.° De los recursos creados a título excepcional, con 

autorización del gobierno (de pqstulacjones, loterías etc.).
5 .° De la venta de sus bienes y valores de todo género.
6 .° Los donativos sum inistra una parte de recursos que 

no se puede calcular en cifras, pero de una considerable 
im portancia.

En 1890, no poseían de capital más que 3,798 francos. 
De año en año el presupuesto ha aumentado el capital que 
se elevaba a unos 100.000  francos; en el mom ento de la  ins­
talación en la  Avenida de Breteuil, en 1906 llega al m illón; 
y actualm ente tiene un gasto de 1.500.000 francos anua­
les, pues las necesidades han crecido al mismo tiempo que 
las entradas dc dinero.

E ste cuadro donde hem os tan som eram ente trazado las 
actividades de la Asociación V alentín Haüy en el curso de 
medio siglo de existencia, atestigua que la obra concebida 
y proseguida por M auricio de la  Sizeranne y sus sucesores 
se ha empleado en realizarlo m ás plenam ente el gran pen­
sam iento de V alentín Haüy; rehabilitar al ciego por la  ins­
trucción y el trabajo, devolviéndole su dignidad y un lu­
gar honroso en la  sociedad.

F'

C a a a  C e n tra l de la  A «o cia c id n  V a le n t ín  H a ú« u y  en r a r í j .
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[SOlO D[ LI ([EO[Si
^ ^ u ed é ciega a consecuencia de una conjuntivitis a  los 30 
anos hallándom e casada con un abogado en Coveniry, te­
niendo un h ijo  de cuatro aftos y estando en cinta de una 
niña que nació a ios pocos meses de mi ceguera.

Pasada la prim era época, de gran tristeza por la  com pa­
sión que inspiraba, por la im potencia a que m e veía redu­
cida y por carecer de toda esperanza de remedio, ya que la 
ceguera era incurable, ayudada con cariñosisim a solicitud 
por^ni esposo y mi suegra y a fuerza de paciencia y de per­
severante voluntad conseguí un gran alivio, conocer place­
res que antes no conocía y saborear más intensam ente al­
gunos de los conocidos. Aprendí a leer y a escribir por el 
sistem a B raille, me perfeccioné en el juego del ajedrez, que 
me distraía grandes ratos y me dediqué con asiduidad u es­
cribir artículos para revistas destinadas al bienestar de los 
ciegos; artículos que dictaba a mi marido y <|ue este repro­
ducía taquigráficamente corrigiéndolos y am pliándolos en 
colaboración conm igo. Tom ando parte muy activa en socie­
dades benéfica^, encargadas de m ejorar la condición de los 
ciegos.

M i marido, deseoso de proporcionarm e cuantos placeres 
pudiera yo disfrutar, adquirió una casa de cam po en la  que 
construyó un jard ín  a propósito para mí en el que predo­
minaban esos hermosos árboles m usicales que al agitar el 
viento sus ram as dejan o ir lo s  murmullos d e  la  selva  que el 
genio de W agner supo tan admirablem ente trasladar al 
pentágram a; tales son los álam os y los abedules de movi­
bles y arm oniosas hojas, y  en el jard ín  aclim atam os pájaros 
cantores, principalm ente ruiseñores que anidan en cipreses 
y en tuhías de espeso ram aje y que cantan en las noches 
poéticas de luna y canarios en grandes canarieras dentro de 
un espacioso invernadero, que cantan de dia. Y  en el jardín, 
dispuesto expresam ente para m i, hay árboles, plantas y Do­
res de penetrantes olores; la acacia de flores blancas y la 
paw íonia  de flores m oradas, am bos árboles tan olorosos; 
rosales de Intenso perfume, heliotropos, resada, azucenasy 
lirios, gardenias, lilas, violetas, madreselvas, gladiolos, gui­
santes de olor, jacintos y narcisos, que prodigan sus aromas 
no solo en el jard ín  sino en el hall, en el despacho, en ei 
com edor y en mi gabinete y sobre todo en mi oratorio don­
de siem pre hay flores frescas y siem pre una luz que arde 
día y noche.

Otro gran placer que no creí sentir y que debo a la soli­
citud y al Ingenio de mi buen esposo es el de guiar nuestro 
àuto sin la  menor vacilación, sin ei menor tropiezo, lo m is­
mo cuando lo conduzco por las calles congestionadas de 
Coventry a moderada velocidad que cuando lo llevo a 90 
por hora corriendo por la  campiña.

¿D ecís que no puede ser que una ciega conduzca un 
autom óvil? V eréis com o sí puede ser.

Cuando yo tenia vista uno de m is placeres favoritos era 
¿u ia r  el autom óvil con entera seguridad com o logré guiarlo, 
A l quedar ciega se acabó ese placer y deseando proporcio­
nárm elo de nuevo se te ocurrió a mi esposo m andar hacer

un auto que tuviera doble juego de aparatos de mando: 
unos sim ulados, otros efectivos, am bos exactam ente igua­
les. Y o  m anejo aquellos, volante, freno, acelerador, puesta 
en m archa . . .  y mi marido o el chófer manejan los efecti­
vos, los que obedecen. Cuando salim os, mi m arido me va 
explicando por donde vamos y m e dice com o hay que guiar; 
«a derecha», «u izquierda ■, «de frente», «precaución», <fre- 
na», «a toda velocidad», y yo  cumplo sus órdenes y hago los 
movimientos adecuados y com o el auto obedece, no a mi, 
sino a mi marido, yo rae hago la  ilusión d e q u e  soy yo 
quien guía y gozo grandemente con mi engaño.

Pero los dos grandes placeres, los dos grandes tesoros 
que ta ceguera me ha proporcionado y que debe proporcio­
nar a todo el mundo de los ciegos son la intensificación de 
la  vida interior, de la  vida reflexiva y razonable que eleva 
el espíritu, qvie educa y purifica nuestros sentim ientos y 
nuestro corazón, que nos hace m ejores, y la  música y el can ­
to, que em belesan y em borrachan los sentidos y que hacen 
ascender al alm a a regiones de idealidad y de ensueño-

L a  ceguera, concentrándome en mi m ism a, me ha hecho 
meditar mucho en los grandes y graves problem as de la  vi­
da; en mi origen y en mi destinos en mi m isión durante mi 
tránsito por la  tierra, valle de tinieblas que la Fe disipa y 
de penas que la  religión cristiana am inoray consuela; en la  
eternidad de la  vida futura, en mi dependencia con relación 
a mi Creador y en mis deberes con relación a m is hermanos 
los hom bres, todos y todos peregrinos de un mundo pasaje­
ro. L a  ceguera me ha hecho profundam ente religiosa; rezo 
con m ás fervor, con más sinceridad, que antes de set ciega, 
rezo com o im periosa necesidad de mi espíritu, y rezo, no 
solo para pedir al Om nipotente mercedes para m i y los m íos 
y perdón a mis culpas y paz a mi alm ? y esperanza de eter­
na felicidad, sino tam bién para agradecer tantos favores, 
tanta alegría, tanto amor, como debo a D ios desde que soy 
ciega. Eli la  iglesia, donde paso largas y deliciosas horas en 
servicio divino, mis oraciones y mis cánticos son cada vez 
m ás alegres y más fervorosos que cuando vela. E n  ta sole­
dad de mi oratorio mis plegarias son más frecuentes y creo 
que subiián a las íilturas mezcladas con e l perfume de las 
flores de mi altar e ilum inadas por el resplandor de la  luz 
que constantem ente arde ante la santa Imagen de JestSs 
Crucificado.

E t otro gran placer, verdadero tesoro de m i ceguera, es 
ta música. On hermoso piano Steinw ay de m edia cola  rega­
tado por m i esposo el primer día de mi cum pleaños desde 
que soy ciega; un gran profesor que m e hace conocer y 
m e explica tas bellezas de los com positores clásicos, Beetho­
ven, M ozart, Schubert, Chopin . . .  y  que m e lee tas intere­
santes biografías de ellos; una am iga que m e hace oir músi­
ca  ligera, cantos regionales y  m elodías populares italianas; 
la  música y  los cantos religiosos de los servicios divinos en 
el tem plo; conciertos y recitales íntim os que de vez en cuan­
do doy en mi casa y a los que invito principalm ente a  cie­
gos pobres, me proporcionan ratos de intensa felicidad y de 
gran satisfacción interior a l gozar yo y al hacer gozar a 
otros con el arte divino y espiritual por excelencia.

Y  ahora decidme ¿tiene o no tiene tesoros la  ceguera?
¡Bendita una y m il veces seas, ceguera que has traído 

tesoros a mi alm a, antes tan frivola y tan ignorante, que has 
transformado en luz las tenebreces de m i espíritu, que has 
proporcionado alegrías a mi oido y dulzuras inefables a mi 
corazón! ¡Bendita seas, que me has hecho m ás razonable, 
m ás religiosa, más buena, m ás feliz, acercándom e a D ios, 
fuente eterna de Belleza y de Amor!

M a g d a l e n a  C l a r e n c e
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G e o g ra fía  p a ra  c ie g o s  
p o r C iara  Le P ra tl.

La Perkins Institution and M assachusetts School fo i the 
Blinci, ha publicado al precio de 25 centavos, un interesante 
folleto, que Heva por titulo «Practical Geography fot the 
Blind», (Geografía Práctica paia Ciegos). £1 ti'Culo de la 
obra explica bien su contenido, profusam ente ilustrado y 
con excelentes fotograbados. Kmpíeza la autora por hacer 
constar las dificultades que se ofrecen para enseñar la Geo* 
grafía a los ciegos y hace una breve historia de las tentati­
vas que se han hecho para vencer dichas dificultades, desde 
el tiempo del Dr. Cridley Howe, hasta el presente.

Para hacer una Geografía práctica, para nuestros her­
manos los ciegos, escribe, debemos procurar que los dedos 
Ies dígan a ellos lo que los o jos a nosotros los que vemos, 
aunque aquellos no puedan tener e l mismo concepto que 
nosotros tenemos de las grandes extensiones, de la  magni­
tud de las montañas, de la gloria y de los encantos de los 
bosques en O toño. Con modelos especiales, con mapas, con 
reproducciones en relieve, todo ello acompañado de expli­
caciones adecuadas, podemos sugerir las ideas que les cau­
sen impresiones satisfactorias.

E n  la  obra ae habla del D r. Gridley Howe, que inventó 
un m apa, que con la adición de las claves imprescindibles 
para la inteligencia, contenía una cierta inform ación de los 
lugares m encionados, Habla también con elogio de un gran 
globo construido hace más de cíen años por M r. Stephen 
Ruggles, dando detalles de esta obra difícil sin precedentes, 
pero hace constar que ese globo, según se ha visto, d o  es 
práctico para ciegos. L a  historia de nuestra labor pata cie­
gos en Inglaterra, dice, es sim ilar. M uchos recordarán los 

antiguos mapas Boyie, que forman ¡untas montañas y vías 
férreas, siendo muy difícil distinguir unas de otras. Loa ac­
tuales mapas Boyle, marcan un gran m ejoram iento. Muchos 
m apas plásticos han sido descartados en favor del globo 
de 12 pulgadas en Inglaterra.

Mucho espacio dedica la obra que com entam os a descri­
bir el modo de enseñar a los ciegos a hacer mapas plásticos,

M iss Pratt. hace referencia a los libros de texto que exis­
ten en la  biblioteca de la  Perkins, diciéndonos que han sido 
cuidadosamente seleccionados p ata  la  inform ación descrip­
tiva que contienen y que la ilustración verbal para el ciego, 
ea sim ilar a  la  ilustración gráfica para el que ve. E l libro de 
texto ideal para la enseñanza de la geografía a los ciegos, 
sigue diciendo, sería uno que hiciera referencia a los que 
usan los niños ciegos, que diera la necesaria información 
geográfica y  que además incluyera excelentes pasajes des­
criptivos, elegidos entre los m ejores autores.

Term ina diciendo: para las primeras im presiones, rela­

tiva posición y de tam año general, el m apa pequeño. Para 
inform ación adicional com o nombre de los m ares, de los 
paises, de las grandes ciudades, el mapa grande es de gran 
utilidad.

Describe algunos juegos geográficos, que pueden set ju ­
gados con cartas especiales.

Hemos de hacer constar que el libro de M iss Pratt, m e­
rece ser leído, aunque uno no esté conform e con todo lo 
que en él se expone.

E l V ig ía  s in  Luz de 
J u l io  E n r iq u e  A v ila .

Hace unos diez años empecé la  lectura de este adm ira­
ble libro, en el hall de un hotel de Centro-Am érica. M e lo 
acababa de entregar su autor personalmente, Ju lio  Enrique 
Avila, es un hom bre joven y fuerte, literato, doctor en de­
recho y com erciante. Hom bre sociable y de exquisita sensi­
bilidad, que escribió este libro después de otros que le 
acreditaron ya de gran escritor en su país.

Lo empecé a leer inmediatamente de dármelo, porque 
estaba muy bien editado y su titulo me atrajo, y de un tirón 
lo leí todo, sin cenar y hasta bien avanzada la  noche. E s el 
libro m ejor escrito sobre ciegos. En un castellano irrepro­
chable, su autor nos pinta de una m anera m agistral el alm a 
de Raúl, su vida y la  tragedia espiritual de un corazón que 
falto de o jos, tropieza con el barro de que están hechos los 
caminos y los hom bres.

Es una obra de im aginación tan tierna y tan humana 
que parece verdad y nos oprim e el corazón.

M ás tarde, tuve la  oportunidad de conocer a R aúl, al 
muchacho ciego que le inspiró esta bella obra, a  Ju lio  E n­
rique Avila,

¡Qué m aravilla la  del arte, cuando comprende la vida y 
sabe im aginar los m últiples cam inos que pueden conducir 
al alm a desde la cuna al sepulcro!

¡Qué bello el arte, cuando sabe em ocionarnos, con el 
humo de una inspiracióo!

E l V igía sin Luz, es la  obra literaria escrita sobre la  ce­
guera, más profunda, sin proponérselo seguramente su 
autor, pero acabada y perfecta.

Por creerlo asi la  hemos reproducido en nuestra revísta 
y  con unos pliegos que nos quedaron, hem os encuadernado 
unos cuantos ejem plares, que recomendamos con todo in­
terés, lean los padres, los herm anos, las m ujeres y los am i­
gos de los ciegos. Para que vean con su lectura, como se 
desgarran y m architan, tantos corazones cuando les faltan 
los « jos.

Puede adquirirse en las principales librerías y en la  ad­
m inistración de esta revista al precio de 4 pesetas.
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Ju lia  Casado C áceres, que a pesar 
de ser ciega ha cumplido reciente­

mente su Servicio Social, entregando m uchas prendas 
de lana, adm irablem ente confeccionadas, para ios niños 
de Auxilio Social. En otras ocasiones ha prestado valio­
sos servicios a los soldados del frente lavándoles y 

cosiéndoles la  ropa. En una ocasión 
puso botones a 200 cam isas azules.

E l viernes 28 del pasado mes de ju­
lio  contrajo m atrim onio en Gámiz 

(Vizcaya) cl Caballero C iegode Guerra don Alfonso L la- 
guno González procedenté del Arma de Infantería de 
M arina, con la  Srta. Natividad Azpeitia Bilbao de aque­
lla  localidad. E sta  boda ha sido una fiesta para el 
pueblo de Gám iz que con sus autoridades rindieron un 
tributo de admiración al heroico mutilado y a su sim páti­

ca y abnegada com pañera, que Dios 
sabrá llenar de eterna felicidad.

Ayuntamiento de Madrid
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E x i l o  de un e scu lto r  
c ie g o  en eJ Ja p ó n .

En una exposición de escultura recién inaugurada en T o ­
kio, despiert:i iniicho interés entre los num erosos visitantes 
ln* trabajos hechos por el escultor ciego Y oshio W adagachi 
que expone estatuillas y esculturas que revelan un fino sen­
tido del arle y una rara pericia que es mucho m ás admirada 
dada la tara del autor. Una de las estatuillas más apreciadas, 
titulada «Amistad» será enviada a Italia  com o correspon­
dencia al regalo hecho a los ciegos de guerra japoneses por 
el también ciego de guerra Felipe Bausola de un grupo en 
bronce del que es a».tor y que representa a un ciego de gue­
rra acariciando a su hijo.

Cualro  gi’a n je ro s  
ciego s  en C anadá.

Noticias fidedignas, nos dan a conocer que en Canadá, 
cuatro ciegos, dos hermanos y dos herm anas, de 50 a 60 
años, trabajan y explotan una finca de cien acres de exten­
sión, en las cercanías de Strathoy, (Ont.J hace cerca de 40 
años. Hasta hace muy poco tiem po, la finca era trabajada 
en su total extensión, produciendo toda clase de hortalizas, 
cereales y frutales. Aunque al presente solo explota una par­
te para esta clase de sem brados, utilizando el resto del te­
rreno para pastos.

Las herm anas, además de ayudar a los hom bres en los 
trabajos del cam po más sencillos, cuidan la  casa y hacen 
todos los del hogar.

R e fo rm a s  en la Ca­
s a  de [os Ciegos de 
G uerra en F r a n c ia .

Esta Institución fundada en 1918, no es una m ás, es la 
casa de todos lo* ex-com batientes ctegos de la gran guerra, 
en donde encuentran distracción y calor de am istad y de 
hogar; y en la  que en estos días se están haciendo grandes 
reformas y m ejoras en sus locales y dependencias.

R e g a ta s  en et Colegio de 
Ciegos de W o n ce s le r .

Desde hace mucho tiempo, en el mes de Ju lio  de todos 
los años, se celebran estas fam osas reg au s del Colegio de 
Ciegos de W oncester (Inglaterra) a  las que asisten un gran 
número de personas, por el interés que despiertan sus re­
m eros. Todos son ciegos, y con m aestría dirigen sus botes, 
siendo de gran em oción, la  arribade a la  m eta de los ven­
cedores.

G rad u ación  de una j o ­
v en  c ieg a  en In g la te rra .

Phyllis Lawson, joven ciega inglesa, que cn la Universi­
dad de M elboum e, acaba de obtener su diplom a de Artes y 
Letras.

Cuando tenía solo ocho años, perdió la  vista y fué en­
viada a la  escuela de ciegos para aprender el B raille, des­
pués se adiestró en varias m aterias hasta lleg ara  hacer su 
ingreso en la Universidad de M elbourne, donde acaba de ser 
graduada, llenando todos los requisitos, al ¡gual que sus- 
com pañeras con vista.

Ultim os dalos E s -  
ta d ís lico s  sobre  
c ie g o s  ingleses.

E s curiosa y es interesante la estadística de ciegos y sti 
clasificación por edades y por colocaciones en Inglaterra y  
G ales. E n  marzo de 1937 existían en dichas dos regiones 
69.378 ciegos agrupados por edades en esla  forma:

Hasta un año de edad, 12 solam ente, cifra insignifican­
te y halagadora. De 1 a 5 años, 184. De 5 a 16, 1.728. De 16 
a 21, 1.425. De 21 a 40, 8.109, De 40 a 50, 7.263. De 50 a 65, 
18.396. D e 65 a 70, 8.746. De 70 en adelante, 23,352. Edad 
desconocida, 163.

De esos 69.378 ciegos la inmensa mayoría, un 84 es­
taban calificados com o incapacitados pata ser em pleados 
y del resto, 8.637, capaces de em pleo, 3.624 estaban em plea­
dos en los talleres especializados para ciegos y 1.814 en 
obras dom ésticas. Los dem ás, 3.199, se hallaban em pleados 
en varias ocupaciones no intervenidas por las instituciones 
para ciegos. E l número de ciegos aptos para ser em pleados 
y  que se hallaban sin colocación era de 309,

L'na cie g a  a p a g a  
u n  i n c e n d i o  
e n  I n g l a t e r r a .

M is Phoebe M atthew s viejecita ciega que vive eu M aid- 
stone (Inglaterra), por si sola ha conseguido apagar un in­
cendio. H allábase sentada en la sala de su casa cuando notó 
por el olfato que algo se quem aba. Recorriendo la habita- 
a ó ti se enteró de que un tapete estaba ardiendo; lo agarró,
lo  tiró al suelo y tomando un cubo de agua lo vertió sobre 
el tapete y sobre el piso de madera que empezaba a  arder 
y con otros vanos cubos logró apagar el incendio no sin 
recibir varias graves quemaduras en manos y brazos. Admi­
rable ejem plo de serenidad, de valor y de fortaleza.

A viso  im portante.

Rogam os a todos los ciegos que nos escriben en puntos, 
procuren hacerio en papel bastante grueso, pues recibim os 
cartas que son com pletam ente ilegibles, debido a lo delgado 
del pape! y a que no se libran sus dobleces.

T od a la correspondencia debe ser dirigida a la  R evista 
«Los Ciegos» Plaza Indauchu, 1, B ilbao, en donde se encuen­
tran instaladas todas nuestras oficinas:

D irección-Redacción-A dm inistración-Servicios Auxiliares 
e  Imprenta.

odoi l«i d« mu ré.>iiu ««
•e 1« «dAlftJftraeién «I &0 * .  de 19

IM P B E N T A  T  KN C U AD EEN AC IO N  

Ptaa ItM «, t — i  1 1 1 1 1  — 7dik« BB
f e d o i  U l  4 a  a U t  rxvIH a a iU a

o o f  C a í * »  C i i f l c a  - I n t .  H a o a »  í .  -  Cilhaa
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Gabilondo y C. lA

A p a rta d o  2  - Te lé fono  50  

E L .G O IB  AR

Pistola Reglam entaria

“ L L A M A “

BARANDIARAN Y C.‘*
S . EN C.

— " B I L B A O  -------------

A lm acenes de  Drogas

Productos Q u ím icos  y  Farmacéuticos

Especia lidades • Perfum ería

oeeô oooo

Exportac ión  de  Raíces 

Plantas y  f l ores m edicina les 

Fábrica de  C ep ille ría

Z am ácola  5  — B I L B A O

Apartido 14 Teléfono 14690

(i D[ iTM[S
DE LEJONA (VIZCAYA)

C obre  • Latón - A lpaca 

A lu m in io  —  Earlumfn - 

Earlite (A leaciones ligeras)

En Chapas - Bandas - Rollos - Tubos 

• Barras - Perfiles, etc. ---------

—  Barriles para Cerveza —

—  y Bidones para leche —

D e « A N T I C O R O D A L -

(A leac ión  fuerte de aluminio)

LA M E JO R  BATERIA DE C O C IN A  

LA DE LAS MARCAS

• E T E R N A L -  Y « L E J O N A L .
CONSULTAS y  PEDIDOS AL FABRICANTE

E D U A R D O  K. L EARLE
A p arta do  6 0  B I L B A O

y o  s o y it t a n a d r t ía c f í 

y  m is  fie rm a n ita s .^

CRACKERS
y D I G E S m

-  lo goltcto hojal­

d r a d o  sin  azú ca r

-  lo gall«ta integral 

dulc* y manteeoto

Eitot ton los riMvai gall«tt» Noeional«i qu» das 
kl«a de) grodo de perfección o que ha llagado le 
induslrio Etpoi^ola al compeKi 7 aventajar en cali 
dod. pret«n»ocion y precio, con las mái ofamodas 
galletas del Extranjero. [>emostrando así b  alta co 
lidod y variedad de pcimeras motefios qve produ 
ce lo España Nooonol le cual permite lo lobnca 

de artículos tan exquititot.

G A L I E T A S  A R T I A C H
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G R A N  F Á B R I C A  

D E  C E R V E Z A S

II

M U  l l b r
J u 3 n  y  T e o d o r o  K u t z  

T e lé fono  núm. 10112 =  S A N  S E B A S T I A N

J u a n  J o s é  A l v a  re z
J o ye ro  de C onfianza

J O Y A S  D E  O C A S I O N  
M A N T O N E S  D E  M A N I L A  
C O M P R A  — V E N T A

Garibay, 4 -  SAN S EB A STIA N

T A L L E R  D E  C A R P I N T E R Í A  

I N C H A U S T I  H E R M A N O S

G re g o r io  Balparda, 18 - P abe llón

B I L B A O

A

CHAPAS FINAS

‘'La Aeronáutica"’
R ib e r a ,  6  

T e lé fo n o  18155 

B I L B A O

M a f o R
O b j e t o s  d e  a r t e  

V a j i l l a s  - C r i s t a l  

ARTÍCULOS DE PIEL

San Francisco, 11 =  Teléfono 1753 

S A N T A N D E R

F A B R I C A  D E  H I E L O  ^

--------------------------------------------- ---- g i i c o f a s a

DOMINGO GOITIA
MUELLE MERCED 

TELEI^ONO 12535

B I L B A O

Restauran t

T e lé fo n o  11476 
A ld a m a p y  4 SAN mmm
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a c eT la c i
( GUIPUZCOA)

T e lé fono  164

TALLERES DE RECTIFICACION
DE CILIN D RO S Y CIGÜEÑALES, 

C A M ISA JE D E TODA GLASE DE 

BLO Q U ES :  EN TREGA RAPIDA

JUAN ORMAZABAL
Carmelo Gil, 2 • Ü ÍIIL IIÁ ^ ©  * Teléfono 13413
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Para to da  clase de  juegos

N aciona les y  Extranjeros

O í l í i a s
Sobre pape l engom ado 

1.* cali dad, para A yuntam ien tos,

C orpo rac iones  y  Sociedades.

HIJOS DE H. FOURNIER
---------------- V I T O R I A  __________

t t
oinpañía [spañola ä Pinürai

INTERNATIONAL"
F á b ric a  en L U C H A N A  -  ERANDIO • B ILB A O

■ IKCl RCCISTKlID

UNICOS AGENTES 
Y FABRICANTES 

EN ESPAÑA

DELAS PINTURAS 
PATENTADAS 

H O L Z A P F E L

US « Ü O M S  m  HIIHDII H O L Z A P F C L  U 5  K  IHUrOS CONSUMO DEI m H O ll
P a t í n t e  I .S T B B N A T IO S A L  p a r »  fo n d os de buques rte h ierro  v a te ro  
COPPER P a in t  paca fo n d os de buque» de m adera
COPPBR Paint Extra Stbonü. U  mayor garaatía antincnistame para

e l arm ad or d« buques de m ad era.
L a g o lin e . P in tu ra al barniz. L a  m is  resisten te  a  la  a cc ió n  del aire v 

del »0 1 . ’
Su p era  al m in io . C u b re 4-5 v eces m ás. S e c a  m is  pronto . 

P I N T O F F .  Q u itap in turas de acc ió n  rap id ísim a. E x e n to  de ácidos 
B arn ices a islan tes e lé c irico s  - I k t e r v o l t » :  P ara  arm ad uras ein d u cid o s, 

para  ca ja s ; para tran sfo rm ad o re s ; p aca fo rrar y eo caso u illa r; para 
p ie z a ^ d e 'h ie r r o '* ° '°  P**'» n ú cleos y  lám in as, carre tes,

B a rn ices  d ie léctrico s.
C o m p o sicio n es adh esivas « In te r v o u t . .  C o m p o sicio n e s  para fo rrar v 

en casq u illar, para cercac co n d en sad o res, p iias, etc. Pac» lan ou es \ 
ciclas, e ic „  e tc . t  i

EsMAtTBS de tod a* clase s. B arn ices  y esm altes n itro ce lu ló s ico s . sin téti- 
CO», de secad o  a  estu fa , ecc ., etc .

S ecan tes  líquidos. A rg en tó la  (p intura a  b a se  de a lu m in io , lis ta  a l u»ol-

T M K  P I I E m O I S  - H B i a P F E - .  Ü U Illl  E H »  H A RU  T  KO I D M in i l  OTM
Itaetni MlBK) ■« las tt ú  dasit lu aiini », ijjjs le Bijilbi rmlM«. te ais Mai

HMIIIOS El wm m  flMTM BEL IIMO T llUTECeMSIS ÍIE US PIIICI- 
ULES fo ir ü i is  1 1 1  « 1 1 8 , m . .  itc .

Ibáñez de Bilbao, 8j 1,°-BILBA0

MUGARZA  
UGARTE Y  
COMPAÑÍA

O
IN

R
U

O

T E L É F O N O  »SG 

O Ñ A T E  (G u ip ú s c o a )

Plaza Zabálburu 

Te lé fono  14065  *
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C e m e n t o s  R e z ó l a  S. A.

C e m e n t o  P o r l a n

Supercemento 

C e m e n t o  M a r í t i m o

egram as: R E Z O L A  

Apartado 29

Te lé fonos  1 3 8 0 7  y 10021

m t i m  m m m k
-------------------- S .  A .  B -  --------------------

S B S ^ S f C A l i l

A $ á M
A rrú e  y  San M a rtín  S.‘̂ "*

T i je r a s  f u n J i J a j  y  fo r ja d a s  - F e r r e te r ía  e n  gen e­

r a l  • jM a q u in i l la i  J e  a fe ita r  -  C ie r r e i  a c re m a lle ra

M O N D R A G O N  (G u ipúzcoa)

.Oo.

r

(fabríccuúón efe fìa tu m s y S a r n ic & ó

M M K O m i& R R E N A ¥ i^ O Y U ik  f

TELÉFONO 16603
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A n c h o a  s

T e lé fo n o s  12 y  2 3 VIADERO
S A N T  O Ñ A (Santander)

P A J - ï l I L l A f D(£ CAFtYlLIECHIE

PHORitTAR... FERIHAnOO CASAÑAS LOPEZ CASTRO

ELETO NO . I 3 t ' +

I  O  ( Í K O Ñ O

Fábrica de Chocolates

T e l é f o n o  9 6 O Ñ A T E (G u ip ú z c o a )

TRANSPORTES ENCARGOS

H E L Q U E R A

S e r r i c í o  r e g u la r  a  B a r c e lo n a  .  I r ú n  

A j t u n a s  Y  p o r  S a n  S e k a j t í i n  •  B i lb a o  

S a n t a n d e r - T o r f e I a T e g a - 0 * i « d o - G i jó n  

-A v ik » ----

SERVICIO A DOMICILIO
MERCANCIA ASEGURADA  

Casa Central: Ledesma, 1 
Teléfono 13953.—B I L B A O 

Agencia en Barcelona 
Salmerón, 34 - Teléfono 7359

L a  E n c a r t a d a  s . a .

B

Antiguo Mallavía" Chacolí Restaurant
D E

Juan Cruz Uriaquereca y Goenaga

General Salazar, 2 B I L B A O

D ire cc ió n  (e le g rá f ic a : £  

ENCARTADA - BILBA O

B
O ficin as O

G EN ER A L CONCHA, 1 2  I 
TELEFO N O  1 3 3 6 7

‘AL TODO DE OCASION“

A L E J A N D R O  M A R TIN E Z

B I L B A O

N
A
S

COM PRA-VENTA DE A LH A JA S

, Plaza de Guipúzcoa, 11 SAN SEBASTIAN

H u p ia d o  d e  A tn é z a g a ,  5 0 B I L B A O T e lé fo n o  165 2 3

Ayuntamiento de Madrid



'«V Ir M m
H i l a d o s

T e j i d o s

B l a n q u e o

T i n t o r e r i a

E s t a  m p a  c I o  n
M A R C A  R E G I S T R A D A

Oiraceión Telegràfica y  Telefònica 

A lg o c lo r > e r a  -  V e r g a r «

e c9 «

c e o c

T e l é f o n o  n ú m «  I 4 - S 2  

V E R G A R A  (G u ip ú z c o a )

COM PAÑIA EUSKALDUNA
D  E

CONSTRUCCION Y  REPARACION DE BUQUES

Construcción de toda clase de buques, embarcaciones y demás 
elementos flotantes • Grandes diques secos para reparaciones, re­
conocimientos, limpieza y pintura de fondos • Construcción de 
trenes voladores, autovías, locomotoras, coches, wagones, y demás 
material móvil y fijo para ferrocarriles • Maquinaria para obras 
públicas, minas, fábricas y edificaciones • Grúas de todas clases. 
Puentes metálicos para carreteras y ferrocarriles • Turbinas y com­
puertas para saltos de agua • Tuberia de chapa, hierro fundido y 
acero moldeado • Construcciones y reparaciones mecánicas y me­
tálicas en general • Fundición de hierro, bronce, aceros moldeados 
y aceros especiales • Proyectos, estudios y presupuestos a solicitud.

D ir e c c ió n '  p o s t a l : 

A p a r t a d o  1 3  -  B i l b a o  

D om icilio : P. DE BÉLGICA, 2
B i l b a o

T e l é f o n o  11290  

D i r e c c ió n  t e l e g r á f i c a ; 

E u s k a l d u n a  -  B i l b a o

Ayuntamiento de Madrid



f  inar<*

Sociedad Anónima E C H E V A R R I A
F i b r i c  R ECAIDE .n  B ilb .o  y  S A N TA  A G U E D A  «n B .r .c . ld o

O fid n a s ; Navarra 1 -  Teléfono 11306 - A pa rtado  de C o rr .o *  46 

Dirección telegráfica; E C H E V A R R Í A
B I L B A O

COMPANIAíe PRODUCTOSALIÍIEIITICIOS
_  S  A .
T O K I - A L A I  A P A R T A D O . 6 7

SAÍN S E B A S T I A N

W

m

(OCIEDAD BILBAINA DE MINEME YMETA1E(̂

El T, o n o  L a z a r i l lo  d e l  C ie g o
H a y  m u cL o i k o m t r e ,  p r iv a d o i J e  la  v ú ta . Su la s a r i l lo  í J e a l  t.
«I te U to n o . C o n  é l . y  « „  m o r e r «  d e ,u  c a « ,  p o d rá n  t r a e r  k a i t a  

m  p u e r ta  to d o  lo  q u e  n e c c iite n . L a  c iu d a d  e n te ra  e .ta r á  a l a le a n -  

ce d e  n i  t o *  y  d e , u ,  d e .e o ,:  p a r ie n te .,  . « i g o . ,  « i . t e a c i a , ,  a t a . -  
te c im ie n to í y  je r r ic io »  d e c u a lq u ie r  c la *e .

P o n e d  u n  te lé fo n o  a l  la d o  d el c ieg o  y  U  t a k r é i ,  f a e i l iu d o  e l  , e r .
T id o r  m a i  l e a l ,  a c t iv o  e in c a n ía t le  q u e  p u ed e  d a r « .

Compañía Telefónica Nacional de España

Ayuntamiento de Madrid




